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DB. EQUARCO PRADO 
D . C n r o l l n n P r a d o « In S i l v a 

| ' r n < f a o U . V e r i d i n n o P r a d o 
m a n d i u n c c l i b r a r a m n i i l i ü , O 
d o c o r r e n t e , á s í » l i o r a s d a m a -
n l i S , 1 1 0 S a n c t u a r i o d o S a g r a -
d o C o r a ç ã o d e J e s u s , d c s t u 
c a p i t a ! , u m a mis>>a « I o « r o -
q u i e i n » e m s u k Y r a i j i o d a a l m a 
« I o s e u e x l r c m o s o e s p o s o e l l « 
l l i o , o U l < E U U A H D U 1 ' R A I I O . 

• | * a r a e s s e a c t o d o p i e d a d e e 
r c l i t j i f t o c o n v i r i a m a t o d o s o s 
p a c è n t c s e a m l { | o « ~ d o f i n a d o . 

E D U A R D O P R A D O 
A imprensa paulista 

Corrtio di Cmmpítai 

Fo i geral a consternação produzida 
pela morte do eminente paulista, o dr. 

j Eduardo Prado. Jornalista primoroso, 
Ipo l emia ta da força, pamplUetiata in-

comparável, em p leno v i gor pliysieo, 
com ema intell igonoin cultivada por 
atnrado estudo, a morte estúpida co-
Itieu-o em uma viagem ao R i o . A fe-
bre amarella, esse insaoiavel Minotau-
ro, que tüo preolaros co-estadoanoa 
nossos tom devorado, traiçoeiramente 
apanhou-o na aua safra annual, como 
jíi t iuh » v ict imado o dr. Caio Prado, 
irmão do nosso mal iogrado patrício, 
quando presidente d o Ceará. Fo i um» 
perda sonsivel para a Patrin, a qnum 
o illustro publicista poderia prestar 
serviços, senão na esplieru polít ica, 

. por ser in imigo irreconcil iavol da Ro-
pub l i c j , ao meuos na ospliera l ittera-
ria, o nos estudos bistoricos, do que 

\ cru deBveludo cultor, e na diplomacia. 
O sen logar estava marcado ao lado 
dos Si lva Pnranhoe e Joaquim Na-
bueo, dos I ta jubú o Souza Cor r ia . 

Eça de Quoiroz traçou, ua ItitUta 
- i lodetna, com a elovnçüo do sou osty-

fe-Jo e d o seu espirito, o pertil intallu- j 
ctiial do Eduardo Prado, do quem era 
grande amigo. 

Depo is do ter enumerado todas as 
qualidades a todos os dons da sua 
grando intel l igencia inalleavel, Eça de 
Queiroz descreve nestee termos o hn-
mem na int imidade da famíl ia o da 
sociedade : 

«Não contei, depois de tanto contar, 
o seu mais cnptivante dom — o seu 
sentimento d e aociabi l idade. Eduardo 
Prado era uma alma suporiormento so-

'ciuvel. E, de certo, esta superioridade 
resulta com bri lho innegavel do sol, 
pois que os amigos, os indilTercutos, 
os qno o praticaram desdo longos nn-
nos, os qno o conheceram durante uma 
carta tarde, os que c l le favoroceu, os 
que el le despeitou, os que só dello t o -
lheram carinho, os que só de l le rece-
beram sarcasmo, Iodos se juntam para 
nflirmar que—pela innata alegria, pela 
vivacidude inventiva, pela veia r ica-
mente cômica, pela abundancia o de-
l icioso humorismo da Anedocta , pola 
simplicidade qne so puerii isa perma-
necendo Una, polo e legante deadem d « 
ostentação, pela bomdita faci l idade em 
so intoressur, pela promptid&o do eu* 
thusiasmo, pola inte l l igeute mansidão, 
pelo apego nQectivo, não ba mais de-
sejável companhoiro ! 

Mea D e u s ! Bem sei qne tal ologio 
so tem gravado sob a imagem de mui-
tos illustres malfeitores I Mas vmle ! 

A qualidado sociavel quo merecera 
o louvor esbateu, roenou para mu 
piedoso esquecimento os maloticios i l -
lustres, e só ella ficou gravada o lem-
brada. K' qne as grandes virtudes, 
como nos ensinou Platão, são para os 
grandes dias, o uma dôco sociabi l ida-
de servo para todos os pequenos dias, 
neste nosso pequeno mundo, o do ca-
da dia pequeno faz uma larga do -
çura. 

Eis aqui, pois, nm Brasileiro, s ingn-
larmonto interessante, qne, na verda-
de, honra o Brasi l . E eu meramente 
arrolando, sem as estudar, algumas 
das qualidades, dõcen ou fortes, que 
el le herdou da sua raça, o a que dou 
relevo o rehri lho todo son, sinto a 
dupla fe l ic idado do -louvar, através do 
homem que tanto- p i e zo , . torra que 
tanto amo I > 

A' memória do Eduardo Prado, o 
Comia de Car.tpiiiri» , tende.t is homena-
gens do sincero pesar. 

2W4i i do /'t/tu, do Arara, 
Poncas vezes ha de lios pungir tão 

I fundo nm sentimento na vida do jo r -
| nalismo, como esto quo ora nos abute 
! a penna, com n partida para o eterno 

siloncio deste alto o primoroso eapi-
i r ito. 

N o recatado pouso das lettras e no 
culto reverento o consolador dos qne 
amam a seisneia em nossa terra, é 
Iucto hoje, < luclo amargo e insanável, 
porque 6 morto u n dos seus mais 
profundos cultores. 

Não cabe aqui nesta linha trislo o 
apressada, como o ade jo iinal de nm 
adeus sentidissimo, mais que a expio 

- l i o do amargo sentimento; e nem será 
preciso ousar, para tanto, o del inéa-
monto da sc-u perfi l superior. 

Eduardo Prado, quo fulgurava ainda 
no meio-dia de suas Inzss, « i » uni 
pensador e era uta artista qne, no 
jornal ou no HvtO, deixou, para gloria 
de nossas lettrns, o quanto b «? te para 
« ag ta l . o entre os melhores. O que 
punge, porem, o qne sobretndo amar-
ga • dós - é qno é morto cem elle" 
todo o qno a sua intel l igencia promet-
tia, nesta hora madura em que a sua 
forma • sen saber estavam appsre lha-
« o s para as suprem:* oonquistas I 

E <5 tudo nada a g o r a I . . . 
O h l ooma dóe sentir que, na c o n » 

t ingoncia de sua finalidade, morra tam-
bém aquol le formosa a c laro entendi » 
mento, para, na phrase dnra e triste 
do orador pr imoroso—ser tudo pó e 
pó da terra I ' 

H a poucos dias ainda, n o seu fer-
vor coutinuado pelo estado de nossas 
eousas, fo i e l lo recebido no Instituto 
Histórico: e sua caução de oysne, pe -
regrina e l inda, foi o disonrso qne 
mal sabia pronunciar á beira do seu 
tumulo I 

A v ida para ser grande o plena, 
disse alguém, precisa contar com o 
passado a oom o f u t u r o . . . 

Eduardo P r ado invest igou como 
poucos as eonsas de nossa historia; a 
fo i no passado, no tracto dos grandes 
espiritas dosapparecidos e no culto 
das sublimes epopòus, que e l le edi f i -
con o amadureceu esse engenho apri-
morado, qne acaba agora de para som-
pre calar. Mas o futuro, o futuro que 
consagru e eleva, ella terá por suas 
obras—as obras da aua intel l igencia 
da eleiç&o, as obras 4 » soa gpanna 
aprimorada a do sen ooraçátrbras i -
le i ro qno, tanto como os que mais 
amaram—amou a nossa torra, que bo jo 
para sempre o r e c e b e . . . 

O. P . 

N o sent imento tinisono do nosso po-
sar, que um dos companheiros inter-
pretou no ar t igo acima, sobro a perda 
dolorosa o sentida do grande jornal is-
ta o escriptor quo foi o dr. Eduardo 
Prado, passámos a O Commercio tle Silo 
Paulo o seguinte tc legramma : 

« A's dev idas homenagens da intel-
l igencia a do sentimento pátr io junto 
ao sarcopliago do pr imoroso jornalista 
o grando escriptor dr. Eduardo Prado, 
lovnmos tarabom a nota pungente e 
dolorosa do nosso pesar. > 

O «Instituto Fo i tosa , logo qne re-
cobeu a infausta noticia, lovantou suas 
aulas em signal do seutiuionto. 

O Pclittrniie 

Os jornaes da capital do Estado 
trouxeram.nos a dolorosa noticia do 
tor ful lecido all i , lis 10 horas du uoito 
do nnte-hontem, o diatineto homem de 
lettras dr. Eduardo Prado. J 

V io t imou-o a terrível fobro amarella, 
quo contrabiu quando ha pouco ostevu 
no It io de Janeiro, onde fòra recobido 
como socip do Inst i tuto His tór ico o 
G e o g w p b l o o Brasileiro. 

Quem tenha acompanhado a vida 
do illustre paulista, que a mor t e tão 
cruelmente acaba de nos roubar, o 
tenha manuseado suas obras, em que 
a par de esty lo encantador deixava 
pateuto a sua alta cultura «cientif ica, 
necessariamente ha do reconhecer qne 
perda sonsivel, que go lpo profundo, 
sofTreu o Estado do H. Paulo, que 
o tinha como um dos seus mais d i -
loctos filhos, como todo o Brasil , que 
e l lo amava encarecidamonte. 

Completara 41 anuos a I I de f e ve -
reiro, moço ainda, mas com justo re-
nome no mundo das lettras. 

Das suas obras destacam so como 
principaes : os Fm!d» dn Dicladmi Mi-

Jitar no Tiivieil o a lllus/lo Americana, 
Boja primeira edição foi apprehoudida 
pela pol icia, no tempo d » revolta da 
armada, e innumeros art igos sobra lit-
teratura o scienciii nos jornaes o re-
vistas da 8. Paulo. 

Lamentando profundamento o pas-
samento do nosso il lustre patr íc io , 
enviamos daqui sinceros pêsames ú 
sua respei tável família. 

A Folha, dc .luQiliatiy 

Sobre esto eminente Brasileiro, que 
acaba de ful locer repontinumonto em 
S. Paulo, pnbl iaaremos no prox imo 
numero largo editor ial a respeito do 
sua indiv idual idade polít ica a l i tte-
raria. 

E pro fundamente compungidos apre-
sentamos os nossas pesamos u toda a 
sua nobre o Exma. Família, a S. Paulo 
e ao Brasil, que neile perdeu uma men-
talidado superior, quo podoria prestar 
& nossa Pátria inestimáveis serviços, 

Jvrinl ite Taiti.iíè 

Finou-se ante-houtem em H. 1'anlo, 
v ic t imado pelu terrível febra amarella, 
ás 10 da noito, o il lustre brasilei-
ro d r . Eduardo P rado . 

O notável e^t ineto ora uma das 
mais illnstres capacidades intcllectuaos 
da actusl geração brasileira, tanto nu | 
imprensa, como nas esl imaveis obras ' 
luteranas, algumas das quues inoditau, 
deixadas pelo finado. 

O dr . Eduardo Prado ult imamente j 
foi o alvo dos mais justos onromios, | 
ua qpestáo religiosa qne sustente-u 
com o sábio dr . Euiz üane t t o . 

O Çffiiimeicio de SiJj Paulo, de quem 
era o redacfor político, insere em cir-
cumstnnciada noticia o seguinte, com 
referencia ao pranteado morto : 

(Sfçiis te a transo ipçüo) 
Lamentando a perda tão sensivel 

paru it Patria o as lottras, do illustre 
paulista, apresentamos a 0 Commercio 
nu £03103 condolcncias . 

P c s a t a e s 

í i eeebemo i l iontem cai Ias e cartões 
de pesamos, pelo ful lecimento do nosso 
prantaadn Mestre, dos seguintes srs. : 

C. Marques Lo i to , do Itio ; Mrrcos 
Cec i lUno Xunes, da estação De í cm-
bargador Lomos ; Ciuilhetme Costa, do 
I i io ; desembargador Américo V . P. o 
Prado, dr. Amér i co Ferreira do Abreu, 
'fhoLuoa de Monti i ioreucy, padre Fran-
cisco de Campos Barreto, de C i m p i - j 
nas ; barão do Ataliba Nogueira , d ; ! 
Jaguary ; Júl io de Hotiza Magalhães, do I 
Araraquara : Domingas Machado, em ' 
nome da reducção d 0 Commenio, de | 
Kibe irão P r e t o ; A. Duarte ila Fonsoca : 
Silva, de Santos : dr. Oerahl ino Cam-
bista, Leandro P i t ta do Abreu Te i -
xeira • Francisco do Barros. 

O nosso amigo consgo Santo d a [ 
A lme ida celebrará nma missa em Dona 

Corrogos pe lo descanço eterno do sen 
particular amig<», de santa e abençoada 
momoria, o eminente » i l lustrado pau-
lista dr. Eduardo Prado,—sexta- fe i ra 
próxima, 0 do corrente, &s 8 horas du 
manhã. 

O mesmo distineto saoerdots vein 
trazer a esta redaoçúo sinceras condo-
lências pela morte do nosso i l lnstre e 
saudoso Chefe , dr. Eduardo Prado, 

Exmo. sr. dr. Couto de Maga lhães . 
— T e n h o a honra de communionr a v . 
exc . que a directoria desta Sociedade, 
em reunião efluetuada hontem e por 
proposta do director, nr. commcndador 
Josó Joaquim Ferroirn, consignou na 
aeta de seus trabalhos um voto do 
pro fundo pesar pelo infausto passa-
mento do Exmo. Sr. Doutor Eduardo 
P rado . Duas horas depois, reunia-se o 
Conselho De l iberat ivo , em sessão o x -
traordinuria, o egual manifestação era 
nnanimemente approvada por propos-
ta do sr. Conde de H. Joaquim. 

Esta Soc iedade, portanto, represen-
tada pela Direotor ia a pelo Conselho 
De l iberat i vo , oomposto pelos seus as-
sociados mais prestaveis e graduados, 
sento profundamente, como so fíira em 
sen propr io seio, o terr íve l go lpo qno 
feriu a grande o generosa patria bra-
sileira, roubando-ll ie mu dos seus muis 
dignos e dilectos filhos, nma das suas 
mais robustas o deslumbrantes iute l -
ligencias. 

A colonia portngncza, tão intima o 
afioctuosamente l igada á familia bra-
sileira pelo coraçÁo e pelo reconhoei-
monto, não poderia deixar do commo-
ver-se e do manilestur o sen justit i » 
ficado posar, quando o Brasil chora, 
ineonsolavel, o filho quer ido quo tão 
extremobamento o nmou, o magníf ico 
talonto du quo tão justamoute se o r gu -
lhava. 

Esta instituição nsEocia-se sincera-
monte ú (lôr que mortificu os corações 
di lacerados das Exmas. Esposa e Mãe. 
apresentando suas condolências e os 
protostos da sua mais elevada e res-
peitosa consideração. 

A v. exc. amigo, companheiro o 
admirador do grande morto, pedimos 
ser o interpreto dos nossos soutimen 
tos peranto uquollas duas Sonhoras, 
onja nfll icção comprehendomos o vor-
dadoiramento compartdhamoM, — Real e 
Benemerila Socinlailit Fi rtvqncza dc Be. 
iirficencia tle S. J'aulo.—Alfredo Augusto 
Mui tina, acci etário. 

A ' i l lnstrada redacção d ' 0 Commercio 
tio SQo l'anl>—Comfuudtim-se os pmu-
tos do Famíl ia o fTa Patria, poío fal le-
c imento de seu di lecto filho dr. Eduar-
do Prado, que . ainda moço, jú oceu-
pava logar de honra entro os mais 
illustraa l i t teratos o jornalistas do 
Brasil. 

Sinceros pêsames do qnem, na E u -
ropa, tove o c ca si Ao do testemnuhar 
o sito conceito que 
mnitos sábios do 
Lconcio de Carvalho, 

el lo merecia do 
Ve lho Mundo— 

rABVtEO, " — Sinceros pêsames desto 
humildo ndmira<lor de Úduardo Prado, 
pelo seu fa l loc iuiento—y.ni j Sanen 
Abreu. 

SANTA enuz. 4—A ' redacção desta 
folha o li exma. familia do dr . Eduar-
do Prado, sinceros posamos pela perda 
irreparavel do uma gloria brasileira.— 
Vicente Si rido, correspondente consu-
lar da Ital iu. 

I l lmo . dr . Couto do .Magalhães — A 
morta do d r . Eduardo Prado acaba do 
uipstrur quo tudo não está perdido em 
nossa terra. 

l lom poucas mortes teráo produzido 
tamanho aba lo . 

Os juízos sobro o dr. Eduardo Pra-
do , quer os da imprensa, quer os quo 
andam de bocea em hocca, mostram 
quo entre lios não no perderam o ideal 
du verdadeira grandeza o a correcçáo 
no julgumeuto dos grandes homens. 

O fragor quo produziu o cahir da-
quel lo luetador foz tal eclio, quo para 
junto dol le convergiram a re l ig ião, a 
patria, a imprensa, a scioucia o us 
lettras. 

A rel igião correu pressnrosa, tomou 
daquel lo coração do ouro a chumma 
v iva da fú, puril lcou-lho u alma o ras-
gou brilhunte auto 
1-ótas du eternidade 
Jesus quo sagrou seus lábios foi acur-
da l - o no mundo do a lém. 

A patria, qne ello tanto enalteceu 
nas suas pesquizas históricas, que 
tanto dolemhm com inve jáve l erudi-
ção, irapoz si lencio as paixões o aos 

vsa, Antonio Lopt* da Silva, Autnnio 
Muniz Ribeiro fluÜftnrrti:.i, Joaquim Eu-
gênio du Bocha BrÜo e José Antjusb) 
Simõel. "' 

Por intermedio da respeitável f irma 
desta praça Sampafci Moreira & O . , 
fo i .nos eutregua a t ' ra coróa que a 
•Ilustrada colonia pbrtugueza do Es-
pir i to Santo d o P ' aha l nos encarregou 
do depõr no oa tab i eo que será erocto 
no templo por oeosaião da missa em 
sufiragio do nosso prantoado Mestre . 

A coroa será eol lscada ho je na eça 
erguida na cape i l t do Cemitér io (Ia 
l 'onsolação,ondoserá rozada uma missa, 
ás 'J horas da maobü. 

A oxma. sra. d yer id ianu Prado, 
mãi do nosso saadoao Mestre tem ro-
col i ido centenas d f eartas o oartõosdu 
pesar, pelo passamento do sou idola-
trapo lilho, d i r ig idos ile diversas l o -
calidades o desta capital. 

BnviarAm ea r t õM do pesamos: A 
Socielà Etto; e Fietmtoíea, d. Uubriela 
Cresta, eonego A l ! -nio Bicudo, cura 
da 8i3 ; Augusto Bamos, d, Victor ia P . 
de A . Lima, d. Hcduwigo do Azum-
bnja , Camil lo J . t.» Sompaio, Fran-
cisco I ' . F . da Sonaa, dr. Af lonso do 
Azevedo , dr . Ferre i ra Alves e famil ia, 
Carlos A. Pe re i ra ^laudos, dr . El ias 
Novaes, Al frodo .Kcoha, barão I l omein 
de Mello, dr. L u i z do l ie iendo, Fran-
cisco X . P . da Barros, Arthur Breves, 
d. Francisca l l ezende do A lme ida 
Mello, Manoel Francisco Corre ia , 
d r . Amér ico Braailieuse do A l m e i -
da Me l lo Fi lho, dr. AtTonso Celso, 
Fernand Drey fus e sua oxma. senohra, 
dr. Adolpl io J. da Si lva Mel lo, coro-
nel Lucas Monte i ro de Barros, conogo 
Manoel Vicente; Joaquim F.ugonio do 
L ima , Heitor l i n d g e du S.lva líamos, 
dr . Garcia l í edondo, Francisco Xav i e r 
1'inhoiro o I ' rndo, d . Eulalia Bemvin-
da de Carvalho Coelho, Antouio i ia-
ptistu Pereira, sanailor dr. José Alvos 
do Cerqueira Cesur, Albert Kcmnitz , 
barão do Bamalbo, conego urciproste 
Ezcchias ( i a l vão da Fontoura, d. Jlosa 
Portugal , ,1. O . Nebias, José in fan-
tiui, Francisco C^arlos d.i Silva, r vmo . 
padre Benedicto Paulo Alves de Sou 
zu, Arthur P into L ima, Antouio Bi an-
co do lúiranda Oliveira, dr, .Malcolm 
El l is , Salvador Augusto do Queiroz 
Tel les , dr . Gui lherme Ellis e familia, 
d. Joaquim Arcoveri lo, arcebispo do Itio; 
d r .Leopo ldo de Freitas, dr. C. A.Coelh.i , 
couegn Valois d o teatro, Victor Mon-
te iro do Barrou - ^ . ' u ikundão Ban-
deira, dr. M. P . I ' res Neves, Cesario 
Pere i ra de A r a u j j . dr. A lber to Salu-
d ino Figueira da Aguiar, dr. T l iomuz 
Bezzi, José Couto du Magalhães, João 
A l f r o d o (lus Santoa Júnior, irmã Ln i za 
Antouia, superiora do Sominario da 
ü lo r i a : dr. Carloa de Vasconcellos, 
P ed ro Tavares, os salesianos » alum-
noa do l.yceu do Sagrado (/'oração, 
Manoe l Alvos Vianna, marque/, do 
Paranaguá, d . Maria da L u z M . do 
Barros Mella, d. Maria A . Neliias, d . 
Mar ia Marcolina Monteiro da Silv:i, d . 
Carlota H . da Sanza l l ibeiro, ml lo. 
It i í i íng, dr, Octaxiano Pereira Mar-
comltiH, A lexandre Thiol l ior , dr. Quin-
t ino Jordão, P ed ro do Mello do Souza 
Júnior, Virg í l io M . do Mcl io Franco, 
d . Ourolina B . dr. Costa Carvalho, dr. 
•loeé líedondo, Joüó 1*. Leão Sobrinho, 
«1. Joauna Costa dfl Si lva Nunes, íniss. 
M a x Milller, Uavidi Cresta, dr. F. A. 
do Sou/.» Queiroz , dr. Lu i z A . do 
Souza Quoiroz, brcrono/.a l l omem de 
Mel lo , d. Esther da Azevedo, d. Maria 
E^yd i o do S. Aranha, José Alves dos 
Suntus, dr. João Monteiro, conselheiro 
José lgnacia Gomes tíuimarães. i lunri 
Briaut, d. Josepii ina Pacheco, dr. 
Francisco do Souza Queiroz, barão do 
Araraqnara e familia, d. Amai; t C. do 

j S. Mnrsa, dr. A'aioriano do Souza, d. 
' M a r i a Pinott i ( íambu, dr. :Franc isco 
1 Paes do Barros, d. Maria Amalin da 
| Costa, C. Lopes, dr. <'. G. S, Slialders, 
; d. I iubóllina l ,uizn do Quoiroz Tel los , 
' Almeida Americanir o Henriqno iJau-
tas, do instituto da Sciuncius o Lot -

1 tras ; dr. Jusé V icente d': Azevedo , 
d. Angel ina do (Juoiroz, dr. L u i z L o -
pes Baptista dos Anjos, a assistente 

' do Collugio do N. 8 . do Patn.cinio du 
1 Ytú. João Pinto Machado Portc l la e 
I famil ia, Eduardo W. Wissrd, .1. A 

sous olhares as ! l í odr ignes Gonlarl , d . i-iíla Cruudull 
assim, o ultimo ' do ?>lcllo, doscmbar^inlor Américo V. 

P . e Prado, d. Anua do Lacerda Pon-
teado, d. Anua Leopo l lina do Me l l o 
Franco. Antonio V ie i ra dos ,Santos, 
Bcrnardiuo Vieira dos Santos o famí-
lia, i lesoinbargador Domingos A . A . 
Bi l ie i ro , coronel João Baptista do 

partidos, e a imprensa e o povo disse-I Me l l o Oliveira, baronoza do Japy, d 
i am uma cousa sO : morreu um grando P e d r o Vicente ds Azevedo , protohsor 
brasi le iro. ' Carlos do Sorvi, Jnvcnal Pachoco e 

A imprensa, as sciencius o ns le t - senhora, d. Maria do S. Lopes Fer-
tras, que tanto luzirsm na sua palavra ; reira. dr. Arthur dw Miranda Pacheco, 
o nu sua penun, constataram o cahir i A lc ides Te l les l íudge. Maneei A ü d ré 
de vigorosa co lumn» do seu formoso | ( íaepar , cav. L u i z Chi i f lare l l i , A. Q . 
t emp lo . [ c h a v e s Lea l , Uapliael iJiaz Albert io i , 

Querondo significar a minha part i - : v isconde da Cunha IJueiio, d. BcrthililV 
cipação no justo pesar por tão grande Pacheco p.ucellsr, João Lopes, d. T i i e -
perda, celebrarei nesta_ matriz nma \ reza S . F . j\Iouteiro, dr. Germano 
missa pela alma do dr. Eduardo Pra-
do, no prox imo sabhado, ás H horas 
da manhã .—Sou do v . s . , sorvo ad-
mirador, conego Jcie M. Homem dc 
U<Uo,~-HtM, 4—setembro 1W1, 

ESPIRITO HA V ÍO DO TINIIAt, 4 —A 
colonia portugueza desta cidade, grata 
ú momoria do graude brasi leiro dr. 
Eduardo Prado, manda entregar-vos 
uma coróa para sor doposituda no 
catafalco que lio templo catbol ico so 
d e v e erguer por occasião da missa do 
set imo dia oni sufiragio do pranteado 
o emérito cidadão, qno foi distineto 
entro os mais distinetos jornalistas e 
cultores das lottras, pedindo vos qne 
opporlunaraeuto osse emblema da 
nossa dór 
destino. 

Esta colonia, por nosso intermedio, 
envia-vos, assim como \ distinetissima 
f ami l i i e á Grande Nação Brasileira as 
suas mais slucoras ron-loleneias pela 
i rreparavel perda do eminente cidadão 
— A ctmmitsâo'- Jo/lt Elitiario dc Carva-
lho Monte Xejro, Antônio Rite:, 3íaun-l 
Joaquim Gonçalves, Ignacit Diai (Jonçal 

Vert , d. Liana Ve r t , dr. l iernardino 
do t ampos, dr. tíoraco M. Lane, d. 
Carlota Montoiro do Barros, A. A l va -
res L e i t e Pentoadoi Carlos Banzini, 
Jnlos Martin, Francisco Ferreira 1! i-
mos, d. T.niza dc S M z a Mnrsa, d. A l i -
ce (J. de A lbuquerque Cavalcanti, 
K v y d i o Pinott i Gambá, dr. Franco da 
Bõ í l i a , dr. A. Cinciunto de Alvos f . i a a . 
César Lopes, A l éxaodre Siciliauo. Paul 
L e v y a senhoro, Jo*6 Antonio Thomaz 
Rumino, d. A n a » t n i z a do Amaral , 
d r . f iora ldo Pacheco Jordão, dr. U l -
r ico do Souza Mur j s , d. Maria M Pa-
checo Mendes, bar;Vl da 'fatnli.V, Bdullf-
do Prates, Oscar Lopes, Tho fhaz L o -
pes, V i ta l Pacheco a familia, d. João-
phina Cavalheiro da Qnatrez, baroneza 

e vsneração tcuha dev ido da Piraçicaba, d. Balbina Vergne i ro 
I Ste idol . d , El isabMlt Wr ig l i t do Mi -

randa Pacheco, d. J. 1?.- do Almeida 
Netto , d. Maria Cfniee,-H. Scbii lmann, 
d. Antonia ds Qas i r o z Âr.yihs, baro -
neza do Arary, d. Xs.il/el- Slartins <fa 
Silva, baronez» da ' Tatnhy, dr. Au-
gusto O. da S i l va Tel les, Uarnardino 
Monteiro de Abrair, cônsul de Portu-
gal ; dr. Joti do Que i roz Aranha, dr. 

Manool Corre ia Dias, dr . João Casar 
I tudge o famil ia, D i n i z P rado do 
Azuuibuja, Eucl ides e Jonny Pacheoa, 
dr. Antonio Cândido Bodr igues , João 
Braz l l ihe i rc , Carlos Gii imarãos, ma j o r 
Uomingos Sertorio, conselheiro L . A. da 
Si lva Nunes, Ado lpho B . Cavalcanti 
do Lacerdu, Bonto Cauavarr ', W i l l i am 
Fax Boule , Frunoisco d e Assis Pache -
co Jnnior, José Antonio Mangin i , d. 
L y d i a de Bozende, dr. O l y m p i o P o r -
tugal, P ep i t o Torres , Heur i Brionthi 
o senhora, Carlos do Ol i ve i ra Guirau-
rãos, dr. F . d A lbuquerque Cavalcanti , 
José D i ogo do A lbuquerque d 'Orey , 
Ed . do Agu iar do Andrade, <1. Alzira 
Chave», d. Bosa Flaudt , v isconde de 
Barbacona, L u i z César, mr. W . H . 
Lawrenco e senhora, João Curiós Le i te 
Penteado, Enr i co fiocchi. 

Entro na telegrammas recobidos, no-
tamos os seguintos, dos sra.; 

Gastou L e r o y , agente do consulado 
da França cin Santos; dr. L impo do 
Abreu, de Jundiahy; dr. Arruda A lv im, 
do Laran ja l ; Francisco A.yrosn Galváo, 
de Santos; dr . José Carlos Bodrigues, 
director do Jornal do <'oinmercio, quo 
uctualmente HO acha em Londres ; 
rovmo. padre L u i z de Setta, v i gár io 
do Santa C r u z ; Josá Bote lho , de Bro-
tas; d. Mar ia Kopliia da Si lva P rado 
o filhos, do Ii io; dr. Sá L e i t e , do P . 
Guatapará , Francisco Soares Brandão, 
d e Jaliú. 

M i s s a s 

As exiuas. sras. dd . Cnrolina Prado 
da Silva P r ado o Ver id iana Prado, 
Viuva o Mão do dr. Eduardo Prado , 
mandam rezar amanhã, ás, !> horas, nu 
egre ja do Sagrado Coração «Io Jesus, 
uma missa ciu sufiragio da alma do 
seu pranteado Esposo o F i lho . 

Será colubranto o e s m o . rovmo. sr. 
B ispo iJioccsano. 

O Inst ituto Historico o Ooograph ico 
de S . 1'aulii sern representado nosso 
neto por r.ma commissão, composta 
dos drs. Theodo ro Sampaio, Dinamo-
rico l laugs l o Couto do Maga lhães . 

I f o j o , serão celebradas as seguintos 
missas por alma do nosso saudoso 
Meatro o A m i g o : 

A 's 7 horas, uu matriz da Consola-
ção, pelo rovmo. vigário conego í .ugo -
nio l i ias í .e i te . 

A 's ti I [ - , uu egreja do Hccolh imen 
to de Santa Theroza. 

A's ÍJ horas, lia egreja do cemitcr io 
da Consolação, sendo celebrante o 
rovino. padre iar is i . 

A ' » H liuriu-, n » ispe i la do Lourdea , 
mandada ce lebrar pela Coníercuc ia do 
S. V icente do Paulo . 

A's y horas, na egreja da Candelá-
ria, no Bio , mandada ce lebrar pelo r.r. 
commnndudor 1'ruucittco Nogue i ra do 
Carvalho. 

Amanhã : 
A 's 8 horas, na egre ja do ( 'armo, 

polo revmo. monsenhor Passalaequn. 
A'u S horas, nu matriz, d o Cambucy, 

pelo rovmo. conego Piui ie i ro . 
A ' s 'J hoiiis, na mesma egre ja , pe lo 

rovmo. padre Virg í l io Mora t o tio An -
drado. 

A ' s s horas, na egreja do Santa Ce 
cilia, pelo rcvmo. padre dr. -lonas Xory 
L e ã o . 

Haliba lo : 
A s ti horas, na egreja do Santa Ce 

cilia, pelo respect ivo v igár io . 
A ' s 8 1['J horas, no Siuictnario do 

Immacnlat lo Coração rio Maria, pelos 
padres missionários. 

O Conselho Central da Sot iodade 
do S. V icente do Paulo convida os 
confrades da mesma Sociedado para 
assistirem ú missa que, no sabbudo, 
ilo corrente, ás liorns da manhã, faz 
Celebrar, na egre ja de Santo Antonio , 
pe lo pranteado paulista dr , Eduardo 
Prado . 

P a r a o s j m f i r c s 

Distr ibuiremos amanhã, sexta-feira, 
j neste escriptorio. do meio-dia em dean-
I te, esmolas do noa por tadores dos 
I cai tõss ns 1 a 1<H>. 

â n o s s a f o l h a 

P o r absoluta falta do ospaço, tomos 
doixado da publicar diversos art igos o 
correspondências quo doram entrada, 
u It imamoi.te, nesta redacção. 

Dar- lhes-emos inserção na priiuoira 
opportuuidado. 

Começamos ho je a publicar, sobro 
polít ica, poqueuos artigos do nm nos-
so col laborador, quo so acoberta sob a 
inicial A . 

T i n t o quanto possivol, a publicação 
deverá, por eciqnanto, ser diária. 

O escriptor, quo ó Iraucamento ro-
publicauo, tem, como os demais c o l " 
laboradores do I oinm< ' io de Stlo l'a'í-
l>, plena l iberdade ilo emitt ir o sou 
juizo sobre os ausnrnpíos, dar-lhes a 
foiçáo qno preferir , de accónlo com os 
sons princípios políticos. 

A altitude qno até bojo temos man-
t ido cm .lada o tolherá. 

Os leitores acompanharão, com in-
terosse, as ríspidas vordades, que, a 
proposito dos acontccimontos, ira di-
zendo o escriptor. 

Gamisaria Especial - r 
A bordo do vapor Cii/lc, chegou ho-

je a Santo f , do regresso <la Europa, 
o sr . Thomaz Saraiva, socio da impor-
tanto casa desta praça Ferreira Júnior 
.fc Saraiva. 

O est imado negocian 'e é esperado 
bo jo nesta capita l . 

D.ia<os-lhe as boas v inda*. 

E s t o j c s p a r a d e s e n n o 

a frtçts 'tm competência 

N A L I V P i A U I A L A E M M l i R T & 0 . 
'2ü — UCA DO COUMLRCIO — 2J 

8 . Paa le 

C A M B I O 
0 mercado do cambio da nossa pruçft abriu 

hontein calmo, com oa bancos offore oudo uego-
cios a io Ofiü. 

Pouo depois, rpp''ntinaraonte, revelou-so o mer-
cado frouxo, e os banco» pAàaaiam a dar fiúnunt 
10 

Amos das 11 horas, flrmcu-Bo o mercado e foi 
e.»ta taxa «ubí-tituida pela do 10 I7i3.', efferet.tn-
do o I.ondon La-tk o o CoamcriUl Itaüauo 10 
9(1 tf. 

A s 11 horas, eit;« dous bancoe davam I7f32, 
o os outros retrahiia'n-se o recusavam n'gccios 
a taxa mellior dc lo l|2. 

Ao moio-dia, a taxa de 10 17|32 tornon-re «e-
ral, oe a-iito o Commercial Italiano a taxa du 
suas offtrlai jiara IU l'|8l, qne, pouco depois, BC 
t)rnou peval em todos os t».".ncos. 

Maii tardo, alguns bancos retrabiram-so para 
10 17(32, o outro?, pai a 10 1(-', coutinuando o 
Coir.mevcial Italiano e o Itirn- 1'late a fornecer 
dinheiro, p;tra ne^ocios promptos de balcão, a 10 
0 I 1 -

Kechou o mercado com o Commcrcial Italiano 
dando l̂ t tijl<5, e os outros, 10 I7j:i2 a |0 ||2. 

O movimento de opera^es rcalisadas durafile o 
dia foi considerado menos que pequeno. 

Os extremos do dia foram f)o 10 IfJ a I" fljlC, 
para o papel bancario, e do 10 17̂ 3J a 10 
para o nutro pape'. 

Soberanos, 23$2.>U a 2.15400. 

Píf as cntscBei do cambio fornecidas bontora p»-
Ia Lo-'8* dc l>. 1'anlo: 

BAQO53 90 DIAS A' TISTA 
TorAres 10 0|I0 1*) 7|!G 

0<:i OU 
1 . 1 1 0 1 . 128 

8S2 
Pcrtucai 3*2 

4.7'M 
fcobeianos 23Ç3 mj 

l.jtrtmm: 
Contra banqueiros, 0» 1|2 a 10 10i",?. 
Contra a caixa matriz, 10 li-' a 10 19(22. 

Gamisaria Especial — 
Pngamento de irapuato. 
A thesomuritt das 'oteriaa <le S. Pnn-

lo pagoa hontem ú líeL-ebedoria de 
I lendas do Estado a quantia do rs. 
2: i00r, pe lo impoato do ocl lo da grau-
do loteria a extral i i r-so ho j e . 

O Counnercio de Matas, de 1.° do cor-
rente, Iraz o retrato do i l lnbtie d r . 
Theoph i l o Jl ibeiro. pres idente da A s -
aociaçfio (yommeroial de Minas e dire-
ctor du Hecrotaria do Inter ior , da -
qnel le Betado. 

Aípiel la folha, rendendo homenngeui 
a Theop l i i l o J í i lo iro, por inoliví ) do 
seti unuiversai io nataíicio, publica a 
biographia do illustre retratado. 

r, 00:000*000 
H O J E H O J E 

Í n Í F 3 n s f c r i v e l 
O rosta dos l)i;heios á venda ua acre-

ditada a g e ro a gorai, 
1CL'A DliiEITA, HO 

Un i ra oaf-a quo vendeu •'» vezes eiu 
hill.o o inteiro o grando prêmio do 500 
contos, única. 

Júlio Antunes de i l . reu 

J c i z o Federa l . 
O dr. Dernardo do Catapon, proeu-

rader da Jlepnblioa neste Kstado, 
apresenlou liontein l ibe l lo crinio no 
jiroce.SBO era quo A l f redo de Camargo 
o Rocco Far ina são nccusados de pus-
ear notas falsas em Campinas. 

— O dr. Aqu ino o Castro, ju iz fe-
deral, prouuncion hontem Antonio Gui -
lherme Costa, ex-empregado da agen-
cia pontal d e Santos, como incurno no 
art. 10 5 e í>'J0 § 1.° do Ood igo Penal , 
por ter ret irado o v io lado cartas da » 
quel la agencia, em julho do 1U00. 

O accusado, como o crimo á af f ian-
çavel , reqnorou hontem a>> ju iz que 
atbitraaso a Dança, para dcíendcr-so 
solto. 

O roquor imento fi-i de fer ido , nendo 
arbitrada em 100$ a fiança proviaoria. 

— N a audiência criminal do amanhfi 
será ju lgado o processo em quo An-
tonio Ferre i ra .Jucintho accusndo de 
j)ussar notas falsas em «Jaboticabal. 

— O escrivão do of/ício deste juí-
zo, sr. Jloberto Tavares F i lho , ob t e ve 
trinta dias de l icença. 

Bervira inter inamente nesse logar 
o escrevente juramoutado sr. J. T . 
Xav i e r . 

S O O a O O C i i O e O 

i x r i t v vo i -ti:assi'Ei:ivf.i. 
HOJE 

cm virlucie do lÍpRiilauionto ilus lo-
ter ias. 

<> rosto rloi tiillieto-i 11a ngenoin ge-
ral, á rua t^uiu^u Uo Novembro , Ü7-A. 

L'ii: Maiiyeou 

Foi ncccita, por «lecrfcto do l iontein. 
n desistenoin quo o sr. l íer .edicto ?'Iu« 
riaiio Ferre ira upveseutou da serveutia ; 
Tital i« ia <lo olt icio do 1". tabel l iúo de 
notíis o respectivos anr.ojío» de Jaca-
reliy. 

Anctor idados polioiaeg. 
l ' o r dec ic to de l iontem foram e n -

nnrados o » sr» . João A l f r edo do O l i - ' 
veiru, a pedido, do cargo ile de legado 
pol ic ia l ilo Esp i r i to Santo dn Hoa 
Vista, e capitão Artliur do Amara l í ióea, 
3®. nuppIcDto do de legado do Piraji í . 

Foram nomeados, tainbom por de-
c ie to de l iontem, o capitilo I i cuedicto 
Baptista Cepel íos p »ra o cargo de :í°. 
supp lentodo P i ra jú o coronel Fraucis-
co de Ol ive ira Simões, p a r » o cargo do 
de legado de L)ous Córregos. 

DO 

Oi*. Eduardo Prado 
Pouco » conlieccm em H. 1'anlo este 

'nteressanto l i v ro do d r . Lduardo 
P rado , 

Vanio» , r o r i i i o , t ranicrover os ar-
t iges qlio sob ente titulo publicou na ; 
Oozcla r'e X -leias, o i l lustre brnaileiro I 
o qne depois fornoi cn fe i iad . » em gra-1 
cioso volume, eia por aquo l l e ' 

diár io fluminense. 
Comediremos no prox imo sabbrdo a 

pnbl icatúo. . _ I 

S U B S E R V I E X C I A 
O conselheiro Duar t e de A z e v e d o 

orou, ante-hontem, no Congreeso Con* 
stituinte, procurando justif icar as emen-
das quo oa leg is ladores t iveram ordem 
de approvar. 

T ü o ingrata era a cansa, qne nem • 
a amestrada eloquonein parlamentar, 
nem o caber, nem o renome, nem > 
longa experiencia politioa do cminor.te 
jur:BooiiBiiÜo vingaram colorir, sequer, 
a obro de servilismo denominada, por 
enphemismo, reforma constitucional. 

Purece quo os constituiutos, n qnem 
o governo ou os magnates tem dictado 
ordens, não p u z e r a m o miru cm corr ig i r 
as demasias da Const i tuição de 1891, 
cm democratisal-a mais, paru qne ser-
visse de baluarte ao p o v o contra as 
investidas de aventure i ros polít icos. 

O quo todos viram, o qne todos 
saboua 6 que a maioria, esquecendo-se 
do que legielava para tim di latado pe -
r íodo de tempo, esquecendo-se d e quo 
levantava uma forto muralha—a lei-
constitucional, deu provas inoontesta-
veis de sen f i to: era uma turma servi l 
que, invocando por e&carneo a majes-
tade popular, tratava do manietar os 
seus concidadãos, p a r » entregal-os, 
como párias, a uma ol igarchia odiosa. 

Amanhã, essa ol igarchia, já senhor » 
da» urnas, jú senhora do erário pu-
bl ico , já senhora da força armada, j í 
senhora de todos os recursos e do 
todas us seducçõcs do governo, pode -
ria, a um nceno d 'altc at irado a sons 
legisladores, ext inguir atá a o le ição 
directa do deputados o senadores, não 
contente de já adoptur uma lei e le i -
toral tão voxatoria como u v igente. » 

P o r mais quo se esforçassem os 
constituintes da minor ia , por inais 
claros qno foasom os Beus raciocínios, 
por mais bri lhanto que fosso a sua 
argumentação, por mais v igorosa que 
fosso a sua lógica, não houve uma só 
palavra que lograsse fazer torgiversar, 
um momento scqu.i-, n mniotin, em 
sua intenção principal , sobretudo, a 

dc armar os sem amos dc um pidcr cmni-

potente sobre aa urnas. 

Reje i tando o vo to nninouiinal, re-
je i tando a div isão do Ks tado eui di3-
trictos, manteria ella as minorias, sal-
vo a lgnm facto excepc ional isUmo, nr-
redadas do governo, atú quo se extin-
guissem, desesperançados da v ictor ia 
pacif ica o legal. 

O intuito, porém, não fui, do pre fe -
rencia, tanto o auniqui lamento das m i -
norias, o cmudec imento do vozes quo 
destoassem do diapasão dos louvami* 
nheiros ; mas, outro intui to mais vasto, 
mais soberbo. 1'orqne, dar aos domi-
nadores us urnas, ó entregar lhes o 
poder legislativo, e sobpor- lúes nc « 
p í s o legislador ú concoder-l l ies as 

; at lr ibnições quo llio cabem, u de met-
; ter, pe la lei do impostos, a mão no 
I bolso dos contribuiutes, iv de i r res* 
! poosabi l isar cs governantes, a do or-
ganisar a força publica, o reg imon 
eleitoral, o regimen rnunii-ipal, o ju> 
diciario, a do aniiulíar ai resolução 
ínunicipae.', e quantas attr ibuições 
mais com que gei tosumente se c om-
prum dedicações ! 

Dar a um domiuudor o podor legis-
lativo ó facultar-lho os moios do no 

perpetuar no governo, <lo dobrar ú sua 
vontado a propr i » justiça, de pôr- lhe 
nas mãos a corrente com que prenderá 
facilmexito um povo. 

Qnem estudar, mais t.irde, ns emen-
das mais l iberaes, que cahiram nes í » 
Constituinte, apesar de dez annos de 
dolorosa exper icucia , vorá n o s auuaes, 

• enojado, as provas dc dep i imcnto se r -
vi l ismo. Servi l ismo tão claro, tão pa -
tente, tüo baixo, que nem a palavra d o 
conselheiro Duai ta tevo o coudão do 
o colorir. 

A . 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
BXTUA' ç.io INTm:.s:XCIV*t 

I I O T E 
em v i r tude do l l egu lamento da í lo -
terias. . 

O resto dos billictos, na agencia g e -
rul, a rua Quinze do Novembro , 27-A . 

Luiz Mantjeon 

O requer imento da Companhia de 
Ga/., pvopondo a adopção do ..\atema 
incandescente na i i lnmiuaçúo das re-
partições Biihnrdinadn<« » Hecrelaria 
da Agr icultura tevo o seguinte des-
pacho : «Aguarde opportnuidade para 
resotver o assumpto». 

O sr .Tosí r . l ia» Vaz de A lme ida , 
cm o f l i c io ( l ir igid i ao ereretar io da 
Agr icul tura, reclamou contra a dem< 
r » no doapaclio de café na estação d o 
Laranja l , dn Estrada de F e r r o Horo-
rabana. 

r.ecel,emoa o 1. • nmr.ero do Jornal j 
r'as Crianiu.', folha d e d i c » J * á i i faee ia | 
e qno se pabiíca em K íbe i r o 1 ' ieto, 

Muitas ventaras. 

A M O I X 
«MtSIMTtntl* 

Amo, . , 
Bfmpitr.. 
Kali&ngelro. . . . . . . . . 

n u n n o i w a á T i x » 

flO^OOfl 
mtoao 
WfO<XI 



O COMERCIO DE SH) 
P B A POLÍTICA 

A C o n s f i t u i n t e P a u l i s t a , 
• e m a f f e i t a 

A R E V A N C I I E 

I lontom, deviam « e t votadns no 
Congresso do Estado, em terceira, a i 
l ima e ileíiniliva dUcossão, na omen-
das oflsrooidaa pela commissão rov i .o -
ra o por outros, ú Constituição cata-
d o a l d e 1*91. 

A ' vista doa factos que no seio do 
Congresso se 19m dado, e, priucipal» 
mente, por causa dos aoonteoimentos 
qno nnto-liontora tivornm logar—os 
qaaes l igeiramente noticiúmon—, nelia-
vam-sa liontem, galerias e reointo, re-
pletos de eepeotadoros, nvultaiulo na -
qnellaa e.tudimtes das nossas escolas 
•aper iores . 

Presentos 59 representantes do Es-
tado, entre senadores e deputados, e 
aberta • sessão, o prosidonto, sr. L o -
pes Chaves, annunciou a votação das 
emendas e u f." discussão» 

Levantando-se contra n 1.* emonda 
£1 dos srs. congressistas o annuneian-
do-se a votação dn 2.» ,—pede a pnla-
vra o sr. Júlio db Mesquita qno, entre 
outras observações, declara, auetori 
eado por 21 dos srs. representantes,— 
que positivamente, systemnticamente, 
votariam elle o os sous companheiros 
contra todas an emenda»—já que se 
deu no Congresso, contra todas as 
normas da bOa política e dos sãos 
pr inc ip io » republicanos, a intervenção 
do governo, pura influenciar no tra-
balho do poder logiulativo constituinte. 

Disso qne provalacosse a obra do 
legislador de 1801—pois que ossa se 
fizera em momento de mais indepen-
dência, • observou que a tanto se 
•balançava, porque, na vespera, o 
presidente da Uommissão Central de-
clarara que o governo tinha interesse 
nas decisões da Constituinte. Em se-
guida, leu uma decluraçâo da voto. 

Continuando a votação das emen-
da; , conservavom-so de pó, para re j e i -
tai-a?, todos os 21 congressistas que 
apoiaram as palavras do i r . Júlio de 
Mesqui ta . 

Af inal, nem nma, nem orna siqner, 
das emendaa apresentadas, quer pela 
commisBão, qner por ontros, foi appro-
T » d a . 

Rejeitadas, assim, todas as emendas, 
quer d> commissr.o, quer as que fica 
iam implicitamente prejudicadas,—o 
presidente dn Constituinte decloran (o 
porque não havia do declarar ?) qne 
permauoceria o texto constitucional 
de 1£91 e qno nesse sent ido ia ofticiar 
ao governo do listado. 

Então, o sr. Lopes Chaves nnnun' 
ciou o encerramento dos trabalhos dn 
Constituinte Paul ista—e o sr. Hercu-
lano de Freitas, pedindo a palavra, 
propoz um voto de lonvor A Mesa, 
pela nlaceira por que esta se tinha 
conduzido. 

'JCodos os congressistas dn opposição 
approvaram o voto, num movimento 
de genti leza o com um sorriso muito 
signif icativo 

Esse Gorriuo prende-se a um inci 
dente. 

Quando eram votadns ns emendas, o 
sr. L o p e s Chavon ora dava a nppro-
Tação uos assentados, ora aoa levantados ; 
e, como d'ahi surgisse confusão, um 
dos congressistas reclamou. 

—Venha então presidir isto, dissa 
o sr. Lopes Chnvcs. 

— N ã o von, respondeu o congressis-
ta : j iam v. íitív fuStla oííaiücor sua 
cadeira. Davo, porém, dlr lg l i ' a vota-
ção do modo que possa ser regular-
mente manifestada. 

Fora do recinto, ouvimos, a pro-
posito, o segninte commentario : 

— E ' o resultado do entendorem que 
.certas ranmias do E g y p t u hão do sor 
itornoa senadores on deputados ; mas 
daqui a pouco teremos vo to do louvor. 

E íouliaou-se a prophecia. 

j i estava com saudade dessas l i ç 6 » « 
d* civismo». 

O faoto 6 este:—Qno fez a Contti-
tninte? 

Que fez a Constituinte ? 
Para que ae congregou ella? 
E o povo paulista ha de d i z e r : 
—Nada, absolutamonte nada. Quan-

do se installou, a polít ica pessoal veu-
oeu. 

Quando terminou. a manche li po-
lít ica pessoal tr iumphou. 

— E o povo ? Pobre povo brasi le iro I 

Appareoeram diverso* casos d e va-
ríola no munioipio do Santa Barbara 
do l i i o Tardo. 

A respeotiva Munioipal idado,part ic i-
pando á Heoretaria do Inter ior , pediu 
prov idencia i . 

F o i nomeado o sr. l í omão Pu i g ga r i , 
profossor da escola Caetano de C<mij>os, 
para substituir o professor Arna ldo de 
Oliveira l iarroto, anxi l iar do d ire-
ctor da Eaeola Normal, durante o sou 
impedimento por l icença. 

l'nra substituir o profossor l í omão 
Pniggar i , foi nomeado o sr, l l on jamim 
l ie is . 

H a r o m b a n d o 

F o i indeferido o ped ido do justi f ica-
ção de faltas dadas pe la professora do 
grupo escolar do Sorocaba, d. Antonia 
Nogue i ra Pndilha. 

Grande Loteria de S. Paulo 
Iloalisa-se hoje, ás 0 horas da tardo, 

no salão da thesonraria, á rua José 
Bonifácio, a extracção desta aoreditada 
o garantida loter ia—única quo vende 
sortes—em beueíioio da Santa Casa da 
capital. 

O prêmio mnior 6 de 40 contos, o o 
b i lhete custa apenas C$000. 

Em nma fazonda do municipio de 
Jaiiú, na occasiüo om que diversos 
carpinteiros procodiam a concertos cm 
nm carro do boi, desprenden-Be uma 
dn» rodos do carro, alcançando o me-
nino Vicente, f i lho do sr. Estanislau 
de Oliveira, mutando-o quasi instan-
tanaamento. 

E i s ahi a quo fica reduzido o tra-
balho da Constituinte Paulista... 

Zero , zero, zero. 

Foi-se pela agna abaixo n reforma 
constitucional. Também, polo quo cons-
tava das emendas, não se perdeu 
muito . A tal Constituição do 189), a 
quatone jvillcl, <J um monstrengo; mas 
as emendas uno lho t iravam os pontos 
teratologicos. l 'e )o contrario, lá ficava 
a maior parto d o » disparates o aerres-
contavam ee-lho alguns outros. 

O sr. Júlio do Alcsquita declarou 
l ogo quo, disciplinada e systemntica-
inentc, ium os vinte e um votar con-
tra as emendas da Commiasão. 

O sr. Duarte do Azevedo , ã vista 
disso, pedia qne, em tal caso, fosse 
tudo votado do enxurrada. 

r ep l i c ou o sr. Júlio do Mesquita 
que eo admirava do Ver um jnriscou-
ouito velho e experimentado dizer tal 
cousa. 

O sr. Duarte de Azevedo , então, 
doclaroti qno sa retirava do rocinto, 
visto não acliar-so em edade, nem em 
posição de prettar-so n semelhante 
comedia. 

Apesar disco, foi tudo raso. 
E a verdade i! «jue o sr. Júlio do 

Mesquita lavrou um tento. Com todo 
O gcito e arte, levou a sua água no 
móinho, fel*o mover o deu com a re-
forma constitucional em pantaua. 

l lesta saber, ay i ra , quo efYeitos terá 
este acontecimento. E do crêr que 
iVulii resnlfo alguma cousa. 

O sr. Prudente de Moraes já decla-
rou quo 6 presidencialista ; e, assim, 
muito l i jbr i . lamento d i r igo o grupo 
inclinado ao parlamentarismo. Como, 
porém, nestes tempo», tudo « hvbr ido e 
monstruoso, nada nos cansa admira-
ção. | 

Precisamos, era todo caso, sabor qua l ! 
o resultado ilosto primeiro fogo, a 
menos que não passo de fogo do ar-
tificio, ou Jo/jú de cintas, 
bosa L ima. .Se assim fü 
nma palhaçada; e 6 melhor esgottar 
tudo, tudo, tudo, ol!m de acabar com 
essa íarça dos qno dizem quo «não <5 
essa a Ucpuhiica que propagaram». 

Einfim, esperamos o nunca se perde 

3 3 * H o j e . . . 

L embremos noa leitoras qna ó pre-
fe r í ve l nrrisear-se uma pequena quan 
tia na loteria do qninliat^os contos, 
a extraliir ao hoje a ir-ao tentar a 
sorte no Jalmin da Ponha. 

So n genteaoerto no prêmio grande, 
fica completamonto independente, ao 
passo quo lá—na 1'enhn—, por muita 
sorte que so tenha, o lucro 6 soinpre 
insignificante. 

P o r isso, aconselhamos a quem ainda 
não so habi l i ta » n ir á rua Dire i ta, 
."9, cusa do agente geral Júl io Abreu, 
buscar a respeitável somina de 500 
contos do réis. 

Já são poucos os bilhetes quo res-
tam naquella foliz ngcncia. 

Conto do vigário. 
Antônio Santo, rosidonto om r i b e i -

rão Preto, na fazenda do sr. Antônio 
Manoe l de tal, queixou-se n polioia 
do qno dona larápios o emh ulharam e, 
por meio do conto do vigário, subtra-
i i iram-lho a quantia dn 1:2005. 

O dl'. I o delogndo abriu inquér i to . 

J U 1 S I 
Presidente, dr . Arl índo Gnorra; pro-

motor , dr . Adalberto Ctnreift.da Tjliz: 
escrivão, capitão Sy lv io l :or !m. 

N a nessão do hontom, a primeira do 
corronte mez, foi julgado pela terceira 
vez o processo em que Cursino G u i -
lherme 6 accnsado dn haver perpetra-
do um roubo na casa do Miguel La -
viella, lio dia 10 do fevere iro do 189}*, 
á rnn Visconde do Pnrnah,\lia, 11. 

De fendido polo d r . João Dente , o 
nccusado foi absolvido por unanimi-
dade do votos. 

— H o j e será julgado o processo em 
que Domingos Viconto o Antônio P i -
nheiro são accusados do criuio do 
morte . 

Produzirá a defesa o d r . .Tuvona! 
Parada. 
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B I O J E 
cm virtudo do l iegulamento das l o -
terias. 

O rosto dos lii l l iotes, na agencia ge-
ral, á rua Qninzo do Xovoml iro , 27-A. 

Luiz Mangeon 

O nr. tenonte-coronel .T. Piedade, 
commandnnto interino dn 33.» br igada 
do infanteria da Guarda Nacional des-
ta capital, enviou-nos convito para as 
festas quo sa roalisarão no dia 11 do 
corrente, no quartel gonorul, om com-
meinoração da fundação daquei la bri-
gada. 

F e i i c i t o ç c e s 

Fazem annos h o j e : 
O estimado oommorriante, sr. Manoel | 

Garcia da Silva, chcfa da importante 
l lrma desta praça Garcia, Nogueira & 
C. 

O dr. José Augusto Pere i ra do 
Queiroz , advogado tio nosio fóro. 

A sra. d. Antonieta Cnbrnl, digna 
esposa do conceituado negociante 
desta praça, sr. Constantino Cabral. 

—Kealisa-so hoje o consorcio do 
maestro I^lanoei ilos Passos com ft 
exma. sra. d. l lomana Francisca dos 
Passos. 

— O cr. Orosto P i zs e sua exma. se-
nhora part ic ipanrnos o nascimento do 
seu fi lho Oswald. 

O ministro da Fazonda (diz nm te» 
logram.na do Rio para o Estado) vai 
mandar annonoiar o rscebimonto i * 
propostas para n constrnoção de u 
edifício destinado á Caixa de Amorti-
sação, no looal oconpado aotualmente 
pela Repartição de Estatistioa. 

Como ha ainda noste muudo muita 
gente ingênua, não tardará que so 
apiyseutom troa mil pretendentes ado-
jando todos & roda da projootada 
obra e esperando cada um que sua 
proposta sejn preferida. 

Na calamitosa quadra que atraves-
samos, é justo, é natural qne todos 
quantos entendem alguma cousa do 
construoçõos procurem nbiscoilar os 
cobrea do Thosouro, iá auemico o aí-
feotado de exgottamentu incurável. 
Cada qual caca, como pôde, a p i r ca 
da v i d a : uns pe lo meio ardiloso do 
contrabando, ontros vendendo o sou 
apoio pnlitioo no governo ou dando 
patrioticos desfalquos uos cofres das 
repartições publicas, 

Mas, quanto ao pro jectado edi f íc io 
da Caixa de Amortisação, pódein os 
oidadãos proponentes renunciar á dooe 
esperança de obtor o serviço. Em pri-
moiro logar, cnmpre observar qne, 
embora não tenham Bido ainda npro 
sentadas as propostas, já o fe l iz con-
struotor está oscolhido deliuitivnmonto. 
Is to não é muito regular, não ha du -
vida ; mas resta-nos o consolo de que 
a obra será confiada n algum bom 
patriota, que ouviu o rnido do canhão 
e sentiu o cheiro nauseabundo da pól-
vora om Cnraguatã, em Niothoroy e 
ontros logaros celebres, 

E" possível também que, desta voz, 
como do tantas outras, o nome do d i -
gno o feliz constructor seja indicado 
pelo rrtsoo dedo dalgnmn formosa Aa-
pasia, inspiradora do Sócrates modor-
no neste caso, não «era delicado nem 
navalhoiroso o coutrariar os desejos 
do bel lo sexo, um dos raros encantos 
desta vida altribulada. 

Po r ontro lado, a construeção de 
obras do governo ex ige conhecimentos 
ospeoiaes, que nem todos os prnpnneu-
tos possuem. Assim, as obras ofliciaos 
não devem durar eternamente. E ' ne-
coseario, ao contrniio, que sojam feitas 
para durar apenas alguns annos, o 
menos possível, sem, comtudo, provocar 
o csoandalo. A razão á qno o governo 
tem ntiihados, cujo numero cresço diu 
riaraento. Se as obras ofüoiaoe dnrns-
som séculos, como seria possível em-
pregar nellas oa afi lhados que querem 
comer f 

Alguns despeitados, mana oidadãos, 
inimigos das institniçõos, poderão objo 
ciar quo isto não é docento, tiom legal, 
o qno as obrna deveriam ser confiadas 
ao proponento maiB idôneo o que as fi 
zesso por menor proço. 

—Po is sim, mas essa theoria é nna-
chroniea o ntteutaturia das instituições 
vigentes. Do resto, nos pretendentes 
idôneos resta sempre um rocurso: plan-
tar batatas, nu pnchar uma carroço. 
A lavoura precisa do braços o o tra-
balho manual não doshonra u nin-
guém 1 

,T. Dn R. 

M e r c a d o t i ® e n í ó 
S A N T O S , 4 

Vondas do hoje, 20.i;0ü saocas. 
Vendas desdo 1°, õii.OOO saccaa. 
Base do dia, 43700. 
Mercodo, f i rme. 

Entradas. . . . . . . f>">.R97 
Dosdo' 1», . . . . . 18(f.755 
tStock . . . . . . . . . . . 1 .t ' l í .272 

Café despachado, 5S.IDC. 
Embarcado, 3".ül0. 

Ca f é baldcado ho je : 
Na Taulista Efi.375 
Na Sorocaliann . . . . 4.512 
No Campo L i m p o . . . (>99 
N o Braz 1.1(0 
N o Pary . . . . . . 2.009 

T o t a l . . . 55.316 

P a r soe eonOrmar-sa a noticia d a q u 
o st. miaiatro ds t BslaçOsa Exter iores 
está emponhadtf* em organisar, noa 
consulados brafiloiros dal diversas 
nações européssf.am bom serviço de 
propaganda do « f é , cstabolessndo ex-
posições permaoentes, 

O Thesonro federa l reoobou da D e -
legacia Fiscal cfo l i io Grande do S o l 
a quantia de ll^.-ltGKJOO, ouro. 

Bealiss-se no dia 7 do corrente a 
inauguração da linha de tiro do 12.° 
batalhão do infantaria, estacionado 
na estação de Pinheiros. 

E ' esperado li^sta capital, vindo do 
Estado do Amaioaas, o bispo daqueila 
diocese, d. Jort- Lourcuço da Costa 
Aguiar . i*. 

w 1 — 
N a grande purada das forças do 

exercito, quo se vai realisar no dia 7 
do corrente, será1 observada a seguinte 
ordem : 

1» brigada : ' v regimento do ce-
vallaria, 1» batalhão de infantaria, 
nma bateria do 2'' regimento o o 7o 

o o 10° batalhft«r do infantaria. Esta 
br igada será co i imandada pelo gene -
ral Mar inho dnnkilva. 

2* brigada : ( ^ r e g i m e n t o de naval-
laria, 23°, 2 h o 'SS" batalhões do in-
fantaria e uma bateria do 2" reg imen-
to do artilharia. 

Esta brigada íreiá commnndada pelo 
general Serra lítUrtins. 

O cnmmando' geral será exorc ido 
pelo gcnerul l ' A l a Argol lo, commau-
ilanto do u i í j r i c to militar. 

l t i o , \ 
O Diário Offlihl publicará amanhã 

o relatorío do inípeotor da A l fândega 
desta oapital, procurando demonstrar 
quo ns mercadorias importadas para 
uso particular doa chefes de Estado 
OHtãu inont .s do, pagamento do direitos. 

O sr. Campos Salles, fnndando-eo 
em motivos da.j&uliiulros. o níto que-
rendo quo seu npmo ügtire om ques-
tão do ordem pecuniária, ordenou qno 
fossem pago» <na' d ire i tos relativos ás 
morcadorias quq importou o quu do 
rnm cansa a justos protestos da im-
prensa l ivro. 

S n n t o ! - , \ 
Bondinientos fi.ioaes : 
Alfândega, 11»;T:,8í."i81. 
ltocebodoria, 

l i c c i f o , 

O cruzador ilíircniiil Ftoii.no partiu 
ho je (lesto porto, iía ;> liorus da tarde, 
dovoudo chegar no l t io de Janeiro no 
dia 7 do correitlo, no meio dia. 

— 5 d§ setembro i ê 1901 

E que íarão ? 

Notas etiriosns : 
Quando falava o sr. Júl io ds 

quita, hontem, mnntfestnraiu-so cm ap-
piansos as galerias. 

E ' cousa rara: desdo 1ÇE9, as ga le -
rias apenas tinham nm ou dous assis-
tentes. Hontem, tivemos recordações 
do tempo em que havia opinião pu-
blica. 

—Quando se unnnnciava a votação 
de alguma das ultimas emendas, afas-
tou-se outra vez do recinto o sr. 
Xínarfe de Azevedo, d izendo : 

«Isto â nma comedia». 
O sr. Fontes disse, ret irando-se do 

recinto e referindo-se aos vinte e i im:i 
—Estão de pi, porque ainda não j 

aprenderam a iiefão. 
Depo is , o a v i a o a da illnstrs sena 

dor, sr. Eaeqaiel Ramos, aas palestra 
• — « 

Cíimara Mniiifip.il 
Compareceram na sessão do hontem 

e rogo QO ar-I o a m s A l b l ! q n e r n „ a |, in f l, O lavo E g y -
a moda J»ar- j ( l i o > , , e ( l r 0 V j ( . 0 n t 9 , J o i o )> , „ e n 0 i A l ) i . 

" n . ' „ ! e l t „ . l i o Soaros, I -e i te Ponteado. Seralim 
Tjeme, Francisco Amaro, José Osv.aldo 
o Carlos Pctít . 

L ida . foi approvada n actadaeossão 
anterior. 

A hora do expediente falou o sr. 
João 15ueno, censurando aoremente 
pre fe i to per ter concedido licer _ 
franca )>ara o estabelecimento de ban-
cas de jogo na freguezia dn Penha, 
por occasião das festas quo bo estáo 
reaiisando. 

| Continuando, o orador faz ainda 
M e s - ; censuras com referencia noa abusos 

por esperar cem annos. censuram,o aoremente o 
Agora , vao recomeçar as sessões d o ; f n i t o ' concedido licença 

Senado o da Camara, em legislatura U n c a naía o estabelecimento 1,aí-
ord inans. 

qne a Jjírjlit está praticando, na co-
brança do passagens diroctas na linha 
pnra aqnella freguezia. 

Sobro o assmnpto tomaram ( lar te ; 
ca discussão outros vereadores. 

Como mais tardo se verificasse nn- -
mero legal, foi adiada para n sestáo 
de l ioje toda a matéria qne e?tava de- ! 
signada na 2 . " parto da ordem do | 
dia. _ 
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HOJE 
em virtude do Begulamento dai lo -
terias. N 

O resto doe bilhetes, na agencia ge -
lai, á roa Quinze da Novembro, 27-A 

. - X j f e ' — * -

I S \ i T £ n S 3 R 

r . í o , Í 

O sr. conselheiro Camelo Lampreia, 
d igno ministro portnguez, por mot ivo 
de uerviço imporfai i to quo o retém 
nesta capital, foi forçado 11 odiar n 
sua partida para S. Paulo para depois 
do dia 2S do corronte. 

I I » qn iozo dias, fallecon nesta ca-
pital uni do3 continuos da Cidade do 
Jlin. 1'ouco depois, fal leeen ontro con-
tinuo do mesmo jornal. Hontem, adoo-
ceram o geronte da folha o um em-
pregado das machinaa, v indo umbos a 
fallocor bojo. Snppõo so tratar do 
casos do pesto bubônica. 

Os médicos da l iygie. io, tenilo c o -
nhccimento do faoto, procederam n 
rigorosa desinfocção 110 el i t luio rcape-
ctivo. 

A rodaoçuo e as of f ic inas da Cidade 
do l{to foram lo^o mudadas do prédio. 

Cousta quo bojo adoeceram dona 
typographos do mesmo jornal. 

Esso f icto está causando impressão 
na população da cidade. 

Em rodas políticas nff irma-so que, 
om viata da seisão no partido repu-
blicano .lesso Estado, parto da banca-
da paulista da Camara fodoral o do 
Senado declarar-sc-á 0111 franca oppo - j 
sição ao goveruo do sr. Campos f ia i ' 
les. 

P o r eniquanto, essa opposição com ' 
por-se-á dos srs. senador Moraes 
Jiarros e deputados Edmundo ila Fou* 
soca, Bneno de Andrada. Ado lpho 
Gordo, Ciuci.nato Braga o Miranda 
A z e v edo . 

Garantem, porém, que, mais tarda, 
o nnmoro de opposicionistas paulistas 
att ingi iã a nove . 

l t i o , « 
Partiu hontem do I lcci fe, com des-

t ino n esta capital, o cruzador Mare-
chal iluriano. 

A bordo ilo Vi/f, partiu bojo para a 
Europa, onde vai liscalisar a cunha-
gem de ^0.000:0008 em nickeis, nlti-
mamento contracíada i>elo govorno, o 
dr. Pedro L u i z Soares do Sonza, di-
rector da Casa da Moeda. 

O í expositores do 1!K)1, do snláo da 
Escola de Üellas Ar tes desta capital, 
organisam para o dia 7 do corrente 
um almoço campestrn, nas 1'aineiras, 
como demonstração do fraternidade. 

Os jornaes da tarde, desta capital, 
publicam a carta qne o dr. S.tutos 
Dumont euviou ao « r . Campos Salles, 
ngrndeccndo ns fel ic itações qne este 
lhe dir ig ia, pela descoberta da d i -
roeçáo dos balões. 

O mercado de cambio encorrou-se 
hoje com a taxa de 1U 9(10. 

N o templo positivista desta capital 
haverá amanhã uma confereneia pn-
blieo, eommemorativa do anaiversario 

E X T E R i O R 

•;( I t c r ü m , •'í 

O imperador, Gui lherme prohib in 
qno ns congragc.çõcs religiosiiB que 
ostão ntiandonaiiilo u França, • m vir* 
tudo d » ultima loi votada naquollo 
paiz Robre as .mnoinas congrogaçOCB, 
so re fugiem ua AIsacia o 11a Lo r ena . 

I ^ o n d r e s , 4 

Elova-so a oento o qnlnzo mil o nu-
mero de civnlltj» enviados dor. Esta-
dos- I fu idos parp a Áfr ica do Sul, por 
conta do gr.verpo ing loz . 

I \ U !K, \ 

O conf l icto entro n França o a Tur- ' 
quia attingin o p j r i odo mais agudo 
qno se podia c^ -)rar. 

O r,r. Man i rWy , embaixador oito-
mano nesta capiít.1, retirou-se hontem 
do Paris, partindo para a Suissa. 

V i o n i i n , í 

O rei Carlos, da numania, o a im-
,peralr iz sua esposa, visitaram o tumulo 
,da imperatriz s Klisaboth9 depositando 
sobro el le ricas coroas de f lores na. 
turaos. 

M n t l r i i ) , \ 

As sociedade» onmmerciacs o indns-
triaes desta cafiiíal preparam grandes 
festejos para a rocepção da missão 
oommorcial portngncza, qno vem n 
Alailii 1 tratar ^0 nssnmptos mercantis 
do interesso d.n: duas nações l imitro 
phea. 

I l o i n a , 1 

Const » qno rio orçamento da pasta 
da fnstrncção fub l i ca , para 1902, lia-
vei-ii angmento de enbsidio concedido 
polo governo da Itál ia ás escolas i ta-
lianas estabelecidas 110 extrangoiro. 

flui-ro, 

O ministro do E i to r i o r . falando no 
Congresso sobro as commisBÕes de li-
mites quo ostndnm as nascontos d o 
rio Javary, elogiou 03 d rs. Carlos do 
Carvalho o Dloiivato Cerqueira, ex-
miniatroB do lOtíel ior, do llrasil, d i -
zendo quo clica, quando occtiparam 
essa pasta, l imitaram ns sons netos, 
com relação ao l i t íg io do Aere, á ma- ; 
nutonção do p^itocol lo do 19 do fe-
vereiro do 1S9.I, qno reconheceu como | 
verdadeiro o def init ivo limite, entru o : 
Brasil o a Poliviu, o occidontai. 

S . i n Ü a y o , 7 

No proximo domingo , em presença \ 
do tabel l iáo, fuV-qo-á nus rnn» o pra- j 
ças desta trapital a proclamaçáo d o sr. t 
( iermau Biesco, como presidente d a ' 
Eopublica do Ci i i le . 

U i i c i i o s - A i r r a , í | 

A maioria dng Camara dos dopntados 
ú favorovel no y ro jec to do d i vo rc i o . A \ 
commissão respect iva, por qnatro v o - í 
toa contra doiu, dará parecer favorá-
vel a osso projpctè. 

I . l ZV,<t/<\ folhn que se publ ica na ! 
c idade do Mendoza, diz quo ne per-
di r i m 011 foram ínrtadns as plantas 
militares dos caminhos dos Ande? , ' 
tira-las por eng^uaclros argentinos o ! 
qne tstavom atiardadas 110 estado 
111; j r do cxcic i to. 

S n n l i:>f|«i, 4 
O orçamento_organisado para 1002 

consigna a verba de vinte e um mi-
lhões de pesos, para as dospesas do 
Ministério da Guerra. 

R n r l i n i , \ 

O imperador Gui lherme receberá 
hoje, em Polsdam, em caracter parti 
ctiUr, o príncipe Chum, chefe dn mis-
são chineza, que vem dar satisfacções 
ao governo Mtcmão pelo assassinato 
do barão de Ket te l ler , ministro da 
Allemanhs, em Pekin. 

Acha-se gravemente enferma, em 
Calais, a notável artista Sarah Bor-
nhari l t . 

Para nqnelle logar partiram sen me-
dico, dr . Pozz i , o seu filho Maurice. 

X a p o l c s , \ 
A commissão nomeada para invaeti-

gar os escaadalos da qne 6 aceusada 
a administrsc&o aaa idpa l , declarou 
q « e o defi U da MunieipaUUade 
• 

N e w - Y o r k , í 
D a volta da Havana, oada ff lra faser 

experienoias com o aôro de ana in-
venção, contra a fobre amarella, cho' 
gou a esta cidado o medico brasileiro 
dr. Felippa Caldas, qna embarcará 
brevemonta para o Brasil. 

W a s h i n g t o n , 4 
O governo da Venezuela communi-

cou no ministro do Exterior do gabi -
nete norte-americano qne a Columbia 
é culpada pelo oonílicto entre esias 
duas ropublicas, mas acredita que tal 
conillcto pôde ainda tor uma faoll 
solução pacifica. 

Y n l p a r n i s o , \ 
Foram contractadon mais mil operá-

rios para n continuação da estrada do 
ferro Trausaudina. 

S . r e l o r s l j i i r ç j o , í 
Notic ias aqui recebidas dizem qno 

o v ice-o lmirante JMnkarofl, commau-
dante do vapor Gernnl;, apropr iado 
para cortar o golo, de sua invenção, 
declarou sor impossível chegar-se ao 
polo nrctico, para onde se dir igiu com 
osso navio, para fazer explorações, 
visto o vapor ser Impotente para r om-
per as fortes camadas de gelo. 

O vice-almiraute Mnkaroff regressa-
rá brevemonto a esta capital. 

W a s h i n g t o n , -5 

O sr. Mac -K in l ey , presidente doa 
Estadoe-Cuidos, otfcrecon a sua inter-
venção no sentido do restabolncor u 
paz entre a Venozueln o a Co lumbia . 

C n j t e t a i v i i , 4 

Partiu dosto porto o vapor d vestiam, 
levando para as ilhas Ilermudas sois-
centos prisioneiros boors. 

A V U L S O S 

S ü o Car los . - , « 
Preso em Bibe i rãoz inho pe lo arb i -

trário nlferes Begis do Ol iveira, fui 
solto polo juiz desta comarca, ú ordem 
de quem mo havia prendido. Aquol la 
nucforidade tem praticado as nmiorua 
arbitrariedades, snggestionada por in-
divíduos quo om todos os tempos a l -
terai atn n ordem publica daquei la l o -
calidade. 

O alferes Begis de Oliveirn dia ter 
instrucçõos reservadas para proceder 
arbitrnriamonto. P e ç o providoncias.— 
Josc Fíoricno. 

Vai sor entregua 10 S á viuva Rpe-
rauza Angela, para a sua roputi iaçãão. 

Foi approvado o contrncto colebra-
do pela Supcrintendoucia das Obras 
Publicas com Carmino Fe i r i r a para 
a nbertura o reparação da estrada qne 
liga Fartura n Pirnjú no 2" trecho do 
Pinhal n Fartura. 

O sr. A l f redo César da Si lva Broga, 
engenheiro ajudante da Itopartição de 
Águas o Exgotton, obtevo quarenta e 
cinco dias de licença. 

PâJLCe» I M I A M 
r O L T T n B A M A . C O l í C E E T O 

Estréou-se liontom a artista Li l i 
Lydia, nas anas posei plaiiiqnes. 

Ha realmente algumas posições de 
grande bel leaa; mas o psquano gabi -
nete em qne alias se apresentavam 
estava longa da estar installado com 
perfeição. 

E ' caso de esperar para ontra réci-
ts, em qua tudo corra como dava oor-
rer . 

— Hoje, Soirte Sclecte, com program 
ma especial. 

CIBCOÍ.O BK0UKAT1V0 
Do «Circolo Beoroativo Alessandro 

Manzoni » recebemos del icado conv i te 
para o bai le que realisa no prox imo 
sahbado, n rua dos Immigrantcs , 214. 

Gratos. 
C E N T R O JOAQUIM B A N D E I R A 

Esta sociedade dramatien realisa de-
pois do amanhã sua récita inaugnral, 
nos salões do «Grêmio Furtado Coe-
lho » . 

Gratos pe lo oonvi te . 

Da casa Hol londer recebemos a 
Bohottisch U, voadas, de Ernesto de 
Souza. 

soosooo$ooo 
nXTItAC(;ÃO INTUANSlBBtVEI. 

HOJE 
cm virtude do Beguiamento das lo-
torias. 

O resto dos bilhetes, na ageucia ge-
ral, á rua Qu inze do Novembro . 37-A 

Luiz Mangeon 

Becebemos o numero do Guia Levy, 
oorrespondento a este mez. 

!<«•, fara tu taa Ae nm sino, pura a erra 1 
awtrll (to Mboy. 

lJom, ds conroiior • próssdor, a favor do ra. 
dre Salvador Lama. ' 

Idom, para oma nti-.sa oa cniielta do N. h 
Brita», om Atllmla. " " 

1 Avia, Eomonn.lo o padre Joa*l Boocdlcto tfs-
relra coinnilasailo da Ordani Terceira do Carais 
da cidado ds eoatn. 

Idcm, 4c ictador 4a capeti» de B. Franrlieo da 
Qoatloga, lillat a Moay das Cruze», a favor da 
Aafee'0 Xavier do Naactaiento. 

IlacKiíBS—BMlsáads nomanltarta dos Emprn-
Radoi DO Commorctn, reaotio da dlrsc^tfo, 11 y 
ln. da noite; I.oja Bdoardo Vaotlsr, »os»llo ordi. 
narla; Iostitr.to lJUtorico e Ooographteo, ecsalo 
ordinário; Cassino raatiítaoo, nss. rutiléa c^ral; 
Mira dos Profcasoroa, alelçfo da comnilastto exa-

^utiva, á hora do costumo. 

P o s t a r e s t a n t e 
Giitlhírme HiUiro—Aguardamos carta. 

PARTE COMMERGIAL 
Paulo. 5 de setombro de 1001. 

BOLHA t)B B. P A U fi O 
ULTIMAS OQTlCfig» 

roKDos rcsLicos Vendei). I Cemp. 

A Folha, de Jnndiohy, dá o retrato 
da sra. d. Ibrautiua Cardona, festeja-
da poetisa. 

Caras e caretas- Brinco; o negros 
K'X\ novidade! Ci-

garros csppciscs em cartolrlohar. A' venda, em 
lotai ni cains de varejo il̂ sta capital, de 
c i:a 'lia fabrlcantea, no h t <'e Jaieíro. ú run 
<atga de li. Joa n. y £J"v:\ A l'!aa. li-11. 

Não foi ncceitn pela Prcfcitnra a 
proposta do Gora ldo Iguolz i , nnien 
c.prcsontada, para a oxccuçâo das 
obras do melhoramento das ruas Go-
mes Carüim, do Agua ilrauca, n . 4, 
da Lapa . 

Paro tal fim n directorin do obras 
f j i nnctolisadn n disponder :i:CãS$, 
dovendo o serviço ser executado por 
administração. 

A rrc fc i tnrn determinou oa paga-
montos: do 4U:0;if:$, n Jlirti l Deotsc l i 
& F. Droyfns; do lG:G7õ$OOÒ, n Mn-
xlmilinno Heb l ; do I:: ; í l lt0ü0, n Ba-
pliaol Ficondo; do lil^SlOO, ao mesmo; 
do 7y:.$G-0, a João do Ol iveira Gui -
marães Jnnior; do 500$, ú Sociodado 
1 'rotoctora dos Animaes, e do 2jüS, N 
Joaquim Antonio Abranchea. 

O a a g u ' n h e n t o s . • • 
Lu i z Mangeon, o fe l iz ngonte das 

loterias fedemes, quo tantns sortes j á 
tem vendido, voiu hontem uvisar-nos 
do quo a sorte grando está cm suu 
casa —rua Quineo do Novembro , 27-A, 
Não iluviilainos disso e, sendo ho je n 
extracção '.~>0!1 contos, t-omo já sabem 
os leitores), lembramos á nua f r egue-
zia (jue ainda ú tompo de so hab i l i -
iar, p.ois, se o não i izsr atá ás 3 
horas da tardo, perderá n occnsião, 
porque a loteria ó intrunsferivel. 

A Superintendencia das Obras Tn 
bliens vai mandar orçar a rejiaraçãii 
da estrada do Faxina a Ü ibe i r i o Jlranco. 

Tor neto do hontem do secretario 
do Interior, foi oxoneradn, a pedido, 
d . Emil in do Macedo ll ibas, do cargo 
do professora substituta dan escolas 
reunidas da Apparecidn, município de 
Guaratinguctà. 

Tor decreto do hontem, foram no-
meados cs drs. F.stevnm do Oliveirn 
o João i l ibe i ro de .Moura Escolar, pa-
ra fazer parto dn commissão oxaminn-
(lora dos candidutos no logar do ju iz 
de Diro i to da comarca do Santa l t i ta 
do l'iipsa Quatro, em substituição dos 
d r » . Manoel Pe i l ro V i l labo im o ( In -
briel José Itodrigues de Itozendo, quo 
não acceitnram essa incumbência. 

Foram concedidos trinta dias de l i -
cença no capitão Aloxandro l .u iz do 
Mel lo , do 2.° batalhão da Força Po l i -
cial do Estado. 

O dr. Fradcisco Malta, secretario da 
Justiça, auetorisou o coroncl conimau-
flaute da Força Pol ic ia l n excluir o ! 
lurriel Pedro Bcra ldo Correia, do 1." 
batalhão, o os soldados Josó dos San-1 
los, do mesmo batalhão, João Domin-
gos dos .Santos, do 2.", o Iguacio Josó | 
cio Bozende, do 1.'', visto serem deser-
tores da Marinha. 

Foi indefer ido o requerimento d6 
T ibnrc io do Andrade Araújo, prat i -
ca u to dos (.'orreios, reeorrondu da 
peun de multa imposta pelo adiuistra-
ilor de S« Paniu. 

«Não ha qno defer ir » , foi o despa-
cho do requer imento de Francisco 
Alvares da Silvo, ainnnnenso dos Cor-
roios, pedindo cancellamento de nota. 

Fo i detormiuado quo a ngenoin pos-
tal da estação de Ferraz fu l les seja 
incluída nn linha de correio de B i -
beirão Donito a Dourados. 

Becebemos o ult imo numero da 7?f-
ri»/o da Semana, edição il lostra la do 
Jornal do liraúl. 

Trnz varia» gravuras representando 
edif íc ios importantes de diversos l is-
tados e publica tombem retratos dos 
principaes artistas do Meidin lloiu/c. 

Exonerou-se do esrgo de preposto 
do eorreetor Antonio Agniai o sr. 

Hauaitti, ssudo nomeado 

Fallecãmentoa 
Fal leceram: 
Ante-hontom, nesta capital, o sr. 

Manoel Josá de Freitas, cora 51 annos 
dsWdade. Como voluntário da patria, 
fez toda a campanha do Puraguoy. O 
finado ora cunhado do capitão João 
Le i t o de Campos Mendes. De ixa viuva 
e cineo Clhos. 

A's Ires horas da tardo do hontem 
o menino Saturnino, filho dn sr. ma-
jor f-'nturniuo de Oliveira, contadoi 
dos Correios dosto Estado. 

O enterro «u elfoctnará hoje, ás 4 
licras da t- tdn, subindo o feretro da 
casa n. 5 dn rua Tobatinguera. 

Em r i rac icaba, o innoceulo Durvnl, 
filho do sr. Anton io B. Ferraz Jnnior . 

Em Campinas, d. Escolastica Muria 
dn Conce ição . 

l',i.') Mocóca, o sr. Antonio Coe lho 
da Silva Baviera, )>rofessor do Grupo 
Kpoolar daquei la cidade. 

No ltio, o coronel L u i z Fortes de 
Bu*tamnnto -Sá. 

F.iu Sant Auna «1o Capivary, o cap i ' 
talista Josá Bibe i ro de Carvalho e 
Souza, sogro d o commendsdor Custo-
dio Ol iv io do Freitas Fe r raz . 

5 & Q : ® { ] > 0 $ 0 0 0 
BXTIUCfÃO 1XKBAN3I'EBIV«I, 

HOJE 
em virtude tio Itegnlamento clna lo^ 
terias. 

O rosto do3 liilhetoR, na agencia ge-
ral, á rua Qninzo do Novoiíibro, 27-A. 

Luiz IImiycon 

Visitou no » o n . 1 da M Mcssaggicre 
Italiano, or lara da colouiu italiana de 
fc>. Carlos do Pinhal. 

i \ r o i n i A r . õ i ; s 
0 THMPO -4 de Eotcnibro—Bnrcmetro, a 0-, Aa 

7 hora* rta n nnliS, 70U.I nim.; ü horas «I» tardo, 
6?8t) mm. Temperatura mínima, 11*4; temperatura 
mnsima, -81:!. Vento piedominnnie, N; chuva, om 
24 horaa. 0. Icmro geial, cacoberto c, depolf, 
claro. 

HXPRDIF.NTE 1)0 r>ist»ADO—Provii"oj DG easa-
mc uto: 

Para Banta Iphvgenia, a favor (!o 1'iederico 
Uuülternr.o D:tihnic!ieti e Apollonia MesulclskA. 

l'ai» ltatiha, a favor do fcabino Francisco de 
Camarso e Mnrcolioa Maria Franco. 

Para a Consolado, a favor do Ylc;nto N?si o 
Mailu a Morra. 

Para Fanfa Iphyt;onIfl, a favor de .João raclio-
co de Toledo e Josef.liina Will?. 

Para Rio Ciar», r. favor ilo Jonquim Rodrlgne» 
Tenorio e Kngrada d.13 Dôrci. 

Para Hauta Iplii^cnia, o» Camhncy, a favor do 
Custodio Neves R lteiro o liermengarda Lagôa. 

Para Hôa Vista darf Podiaj, a favor do Anto-
ni.i .Tobó Hatbosa e Tbcre?» Maria de -Joíiis. 

Para Pedci ueirai, a favor do Baürn Bamara e 
o Mahil.a Ha-iliod. 

Para Púa Vl«i» das Pedrs», a favor c!e José 
Lúcio de <<o !oj- e Alzira Maria de Mu a 

—Provisão dn \ l̂ rario do Guararema, a favor 
do padre Francisco de Paula Sousa Martins. 

Itio.ii, p.\r:v uma miüia na capella da fa/pntla de 
Isabel Maiia da Hocha, cm Jftbctic.ita!. 

Apólices do P.stado 1:U2C9 
(ieraes do 5 0|,> 
Idom umpreetiino dolSUú»..., 
liOtras da Camara Municipal,<« 
Memprcbtimu» . . . . 
3.* • 0 e. ••••« .••«••* 
4.° » »..«....•••.e « 
5.° » 
b.1 » 
Lelrt* da Camara de Santos.. 
I/iiraa da C. Municipal de B. 

Carlos 1 • « 2» série* í)fi$ 
ACÇflBB DB BANCOS 

Coantrcio • Industria., 
Lavradores. 
Constructor e Agrícola 
CiediloHeal cart. byp 
ldem„CArteii tt comaiorcial.... 
Idem, com l"» Ojo . .... 
Mercantil de 
Blbelrio Pieto 
fisntoi • • • i i i é i i iK iu i i 
B. Paulo 
t . Paulo tnt 
UniRo de 8 Ao Carlos 

• » • » int 
• » » » cora4üM(A. 

Coito de fito P a o l e . . 7 . 
liauoo da Republica..* 
lnd u s ti ial A in parenso... * 
Ponri.erciale Italiano com 0VO|« 
Circiacaba, 40 i>io . . . . * * . • . * . 

ACCÕBB DB COMPANHIAS 

320S 

DygicBOpoIiü 
Agua e 
Antarclica iat 
Idom com 7.» OjO. « . . . 
Idem com .M» (yi 
P.ktrada do V. de Araiaquara* 
Argos Paulista 
Imlualrial do Bfto Paulo.,.* 
BiMgantina 
Ítalo Panlieta 
Mitc Hardy.. 
Fabril Paulistana 
Forro Canil fianto iunaro.... 
Melhoramento do lirótaa (com 

6«'ftn o reallsados) 
(ias do H. Paalo. 
I.Dpton 
Mechanica 
Mercantil o Industrial...*.•... 
Mogyanu 
Idem, com 40 dinheiro.. 
Idom, inl 30 dias (vunt. comp.) 
Idem, para o 1* dia do trans-

forcada cou» 4 » 0|d.«.« 
Idem. Idem, iQem(!V voi.tado do 

vendedor . . . . * 
PaulUta cx-div...« 
Idem, idem. para o primeiro 

dia do transferencia... 
Idom, com So t(> . . * . . . * • 
Jdcui, idem, a Uiubclro. • » . . . 
Idom, InL, a 3' dias ú vun-

indo do comprador. • . . * 
Idem. idom, do vendedor.... 
Piogredior....* 
ÉJtui-akoff.. 
Telephor.ica .*.....•**. .*. *.* 
1'nião bportiva 
Idem, idem, ox-dividendo.»•.• 
llaiilciifec 

WifiW 

230» 
LETRA0 IIYPOTUKCA.RIAB 

n.Credito Real.do0 (•{,)....».. 
Idem, 
Idem, idem, cm cantclns * • 
Idem, idem, n W diai. . . . . . 
Hamo Lnlfio.. 6r,$ 
Idem da 4.» e II.» sério...., 

DünCNTURBB 
Ccrrp. Viaçlo | | 

ViíNDAB RRALI&ADA3 IIOSTKil 
0 ktrss do B. C. Real, fi Op-t. sorica 52f 

7o ide r, Idem. itiom, a .r.l5fiu«i 
M íuxfíei da .Companhia Pauüjta, CO dips, a 2169 
lo ac;6e? da Companliia Paulista»a - i í $ 

a ' nonA omciAi/ ua bot.sa 
12 acçC03 da Comp. Mo^yann, com 40 Cf), aStf 

rs iça no roMiiBRCio 
Pstá como inenretor do nicz de setembro 0 ftê 

F.gyd:o rinoui Oamba. 
CAFK' EU SANTOS 

0 mercado do tafd ;ibriu hontem com proenra, 
na l• íiso iio 4IG,i". 

O mercado csiove durante todo o dia calmo, fl» 
base do 4Sdp(l. 

TELEQ RiXIUAS 
lio, 4- A s 10.1'UF.ancaiio, 10 OjJC; partlct»» 

lar, !«' r»;8; mercado, eslavel. 
A a 3 hs. — Bar.cario, lu Oilfl; r^Ucolar, 10 Sft 

niercado, Urrae. 
Fan'o*, 4-A's ll.r».".-TíancRrio, 10 0|IC; parUctt» 

lar, l'if,;S; morrado, tlrmo. 
A' 1.5:» - Bancário, 10 CjlB-, tarticular, 10 

mercado, indo ijo. 
MALAS P A R A k EUROPA 

DCnAÍ.Ti: O MI Z DK 6BlKMI;no os 1901 
Para a Europa: 

Dia i0 — Onllaua 
» 11—C7ii/á 
> 1S —ChjtJe. 
> 2.J—Dritil 

» 25 — Yorkifi ire 

l}ara XewYurh 

Dift 17—Colcrilgc 

Banco União de S . Carlos 
Balancete cm de agosto tfe 1901 

ACTIVO 

Amctnstiis : 
Entindas n realizar . . . . 

F.mpr, slnnas : 
Tor oontaororrontoa p.iratituias o ontiaa 
1*01' liypothocns rnrniié . . . . 
I*or Iiypotlicoa8 nrtar.as 

fi.25itrun$ofi7 
2.-l!)8'.G7l$lfO 

8:027$870 

Títulos detcchladoR : 

®obro esta prava, Santor, S. Tanlo o outras 
~auçiio da Iiircctoi Ia .. 
yatori» <ios imraoveis iooolii'lo« < m hypotlioras . . 

a rocebrr por conta a licia . . 
Estompllliaa existente. . 
Juios do letra* pur ilinhcii'0 (lepo?itiklo . . i . 
Pioilio do Baiuo 
Froilios do aluciicl . 
Tita!os cm liqnitlnção . . . . . . . . 
Ohjoctos do orriptorio, moveis c utoní-iiiop. 
Dcsp<?s;i. iroiaca, onUnad').-* otc. , . . . . . 

Uan o do Cnmiuereii c Industria de S. raulo 
c corrcrpendontos no oxtiunpoiro : 

Kalili a nos.-o favor . . . . „ 
Caixa: 

Dinlioiro exisiento . . . . . . . . 

075 OOOJOO» 

8.7G0.722$0l7 

1.31.1.21CÍ.TTB 
200:0Uti$000 

C.333:lG3iíl« 
íM/.iOSÍ^O 

2:3003100 
r,8:a:'2»POO 
70:30!)S7BS 
li7 ;3S2$129 
fiõ:518S500 
20:S6.«$S70 
27.0'JCSCIQ 

18:2Í5$200 

4S0:243$CS1 

lS.719:675$fc8T 

P A S S I V O 
Capital: 

Valor do 9 3 .000 neç"i03 de 2003 c»da ama 
Fundo dr reserva r<30:000$0wj 
Lncros « u e p ^ n í O i 5SO:OOOSOOO 
Lutros e perilns . . . . . . I«7:712$j.l8 

Depot tos : 

Por loti ns a pr.170 flxo 2.187:033$020 
Kui contss corrente, dc movimento e 

outras sujeitas a a\ 1.0 . . . . 1.308:9G33G72 
1)1 verias (rai-»ntias rocob d n fqno figuram no act ivoj . . 
Ordem a panar (de uot«o acceltc) 
i.eiia» a recobrar, por eont» alheia (qos ilguram "no ao-

tivo» 
Agcne.aem Santos 
Itratilianisclie Bank für Deukehland, Banco de S .P .u lo : 
Saldo a favor do-niesnío.^ . . 
Contuü do venda a \8iicer-so . . . . . . . . 

Dividendos : 

Saldo do 111' ao 21" níto reclamado . . 
Jnruf, desconto» t coromie»^c«. . . . . . . 

6.000:000$00<J 

1.227:7123135 

B.494:952|6!)9 
6Ji93:lf i3$9U 

40C:6b8j920 

28:203$ 130 
328:373$51® 

340:6731009 
l.250:203»030 

9:9731400 
H 7 : t M S * * 5 

' 1».719 875»88Í 

9 . l i . o u O . 
8. Carlos do Pinhal, 3 de setembro de 19(>l. 

JOAQCIM Jo*t . omJ 
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L o m k n A i d Rlvtr Plato Bank, Limited 
ESTABELECIDO EIH 1862 

- 5 dê $ M $ m b n de 1901 

Capital 
Capital reallsade. 
Panda de reserra. . 

Lbs. í.noo.ooo 
» ílt I0.l>00 
» l.OOO.OOO 

Ba lance t e da c a i x a f i l i a l noe ta praça , em 01 de agos to d o 1901 
A C T I V O 

Letraa descontadas • » • • < 
L e t r a s a reoeber . . . . • • 
Emprést imos, contas canoionadus eto . , 
Ca ixa Matriz, íil iaos o agencias-,, . . 
D i ve rsas contas • 
Penhores da emprestámos o diveraoa valores 
Caixa ein moeda corrente no co fre do banco 

P A S S I V O 

Capital declarado da caixa lllial 
Deposito* * prazo l ixo. , . 
Contas correntes . . • 
.•Diversa» conta» . . . • 
T i tu lo » em caução o ilojiosilo . 
L e t r a s a pagai1 . . , 
Ca ixa Matr i z , Íiliaos o agencias 

H7:'lli!$íi0fi 
l . í !18: l l i [ j «890 

191:551»8Õ0 
1.821:11 (llSStll, 

07:167871tJ 
• n. 533:37:13540 
• 1.010:1112-4090 

r . s . 8.012:1278-100 

IÍH, C0n:0nns-)00 
» • l:S0ti$620 

1 .299104 OS:i!lO 
» l.a8S;4225050 
» «.5.3:27;!$-'.10 
t 0:072 -270 
» 1.780:228$;") IjO 

Es. 8.512:1275400 

6. E. & O. 
S. Paulo, .11 de ag/.ito de. 1901 

1'elo London and River Pinte Uanlí, L i m i t e d 
(Asaignado) A. J. P . Olarkson, Actft l l annge r 

» E O. B o w r a , Artç . aooountant 

IAS 

5 0 < h 0 0 0 s 0 0 0 _ 

A O G A T O P R E T O 
B i l h e t e i n t e i r o , 1 8 I 0 S 0 - m e i o s b i l h e í o s , 9 X 0 ) 9 

l l o j e , e x l r a o ç S o c l c s l i i i m p o r t a n t e I . o ' e . - l : i , K o j i ' , « l « s e -
t e m b r o — l t e u i o t t » i n - M C a s c n e o u i i n e i i d a * j j ip ra o I n í e r i . i r 
c o m t o d a a u r q o n c i a . 

JOSÉ' JÚLIO H30H16IIES 
9 — 3 1 * a / s r g r o c 3 . o T H © 3 0 u t o , - 9 

i i o . t r 
5 — Q U I N T A - F E I R A - 5 

G r i i n t l e l o t e r i a d o S S o P a u l a , 
i i u i e » < j u o r e n d e s o r t e s 
<|iie 11A0 ( r n i m l e r c , 

4 0 c o n t o s 
roa 

6 $ 0 0 0 

á v c m f a <'ni t o i i a * 
t l c s l u u c f j o c l o . 

£ 

I - l O J B 

5 - Q U I N T A - F E I R A - 5 

t á r a i u l c l o t e r i a i l « Sni> P a u l o , 
u i i i c a q u o v e n r i e « o r l e s o 
<|iio u n o t r a n s f e r e , 

c o n t o s 

I i lb.Ir de Nogueira, Balsa, Cnrolin 
Uua jaeo loilnri.do 

Dr. EsíuüJo Prado tA Conforenci i do B. Vicenle do 
raulo . d » paroeliia do S. Joaquim 
ilo Cambaey, resoiveii mandar cole' 
brar, na espol ia do Loarries, uma 

niissn do sotinio dia pelo repouio eterno 
da alma do incl.vto o pranteado brasiloP 
ro dr. Eduardo Prado. Esta nilfBa terá 
lopar no dia í> d> corrcnto, ás 8 horas 
da manhh Toi los oa parjchianos do 
Cambucy stto convidados a asslstil-a. 

/leQiiietieat. in pace. 3—-

tKefcr ino Ouiiuarãoa, Antonia Coe 
l l io Guimarães, Cazemiro Gnima-
rãos, (ausente) Manoe l Antonio da 
Costa Faro , pne, mãe, tio, e on-

nltado do João Gnimurãos, fa l l ec ido 
em Piracicaba, convidam os sons pa-
rentes o amigos e do fal loeido para 
a9sistii'0m a missa do sétimo (lia que 
por saa alma mandam rezar sexta-feira, 
0 do corronte, ás 8 ] [ 2 horas da ma-
nhã, na eçre ja do JJraz, pelo qne ao 
confessam eternamente grato» . o — 2 

DECLARAÇÕES C0MMEÍ1CIAES 
A o c o m m e p e i o 

casa Paiva 
Tendo-se dissolv ido em 29 de agos-

to l indo a firma Souza Oliveira & C . , 
da qual rotiron-so o socio commanil i -
tario Jos í Francisco de Oliveira, pago 
e satisfeito do seu capital e lucros, 
conforme distracto arcl i ivado na Junta 
Cominorcial, costa duta organisou so 
nova sociedailo sob a razão <le Souza 
Ol ive i ra fc C-, da qual fazom parto 
-Tosó de Souza Oliveira como capita-
lista o os seus antigos empregados o 
amigos Grogor i o ila Si lva P into o 
Francisco Fo r t e s ramo interessados, 
assumindo a nova firma a inteira res-
jonsahi l idade do actlvo o passivo da 
Irmã antecessora. 

8. Paulo, 0 de setembro do 1001. 
.1—2 HOCZA O/.IVf.IRA A C. 

Extracçüo in 
fal l ivol, ás 0 5 0 0 can&@s. 

horas da tanlo . 
Deve i s habi l i tar-vos, comprando os 

b i lhetes de proferoncia na agencia 
gsral , & ran Direita, ilí). L N I C Á casa 
qne om bil l ioto intoiro o no soti im-
portante vare jo venden por :J vezes 
esto importanto prêmio .—Ju l i o Antw 
ues cie Abreu. 

Seeletlade dc Bthnogrnphia e Clvlllsação 
dos Inilirn 

Os ers. socios deverão fazer a entra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre dest%anuo, no 
escr iptor io desta folha Deverão en-
tender-se para esso !!m com o sr. 
A thaydo de Me l l o . 

S. Faulo , 1." de julho da 1901, 

8 - 5 O thesonreivo, 
J o s í COUTO DE MAÍIAT.iiíds 

6 $ 0 0 0 

v e n d a o m f u i l u s c : i s a 
de.- i t© n c g u c i a , 

I! 

H O J E 3 

5 — Q U ! M T A » F E Ê R A — 5 

C i r a n d e l o t e r i a <!<• > ü a P u u l o , 
unii . -a q u e v e n d e s o r t e s 
q u e t i n o t r a n s f e r e . 

4 0 c o n t o s 

CIJ\rA CiRDROICA 
E di: 

Molestiai m e n t e s s nervosas f 

Moléstias das l ias urinai ias 

S y p l i i l i l i e a s e d a |>:- l íe* 

Dr.OLIFEIÍA BOTELHO] 
Alt (Uco c operador 

FÊtroItamento do nrctlira, [ 
tract,intento pom d ò r — J l y d r j -
cele, cura railleal, i cm dói — 
Tuiuotoa do nt ro, (lo roio e 
dos ovario-.—Tumor,. ' . , poi ira! 
o catiinrro da t iexl j ;a—tl leeraa 
0 caries.—Cancro dos laliiris. 
—Cura radical 'lns Isi inlm--.— 
OperaçOesi nos osuo o r a ; nr-
tioulaçOes. 

C o n s u l l n s (3:>s J5 á s 
1 I d ; i m a a l n e «I;1 1 ú s 
:> l i o r a s i l a ( a i - i í o . 

R u a d e S . J o ã o , 4 0 

Loaeura 

i I-ii. abaixo as.-.iírnailo, 0111 he.menag"m! 
ú vordado, attesto (juo en,pioi.:uei o:n 

1111 iolin e.ifa as pílulas Uo 7Vi//ii,i/>i M . i 
lA/01 ala, propagada, por ! ) . Car)<>n, em 
!pe so:i d? iiniilia famiiia qne sollr.a de 
'uma loucura em conseqüência <la sas- ! 

Approvado pela Junta do ! I ; g : ene do pci.s.to do 11:01.struos, o 1 uo pioinpta-! 
l i i o do Janeiro o premiado na» oxpo- ; mento prodaziu maravilho, o olleito, i oa-i 
aiçõea do Uliicago o Por to Alefrro. -ando a loucura o rcsiaboleccndo a eaií-

Preparação iki pliurniaroutiro-cMiiii^oidf, o qne uttento o ;»jntanoíMiierilo, e 
Jofio da Si lva Silveira, do l ' o otos—Jtio juro, r.o prei lso l'i"r. 

(Orando do Su l , j" F . J o ã o du it.itinga. -João i:api:*ta, 
Depura lhooo ja r . guo por ovcoUcncla.l,/,, fiiha SimOn. roconhee.d . a tír-l 

'undo a Bi:a l a r » r o lirasil o nas ru -H fi po!o tubelli io A. A. do O iveira Cc-i 
publicas do Trata lia Mal.i do Í.O anuo.-. tar i . 

Podoro: o nnU-f> p! i l i t f o anti-lieri o- 1 e;>o-i o cm S. P a i r o : casa ttarual a ' 
tico, aati-rliuumatieo, aiiti il ,r hrt.-o . C . m j i . yi—)'. i . , 
anti-eseropltu o i r ctc. ele. ' 

Mil!ia."-a cio rura^ nit slani as ;<uas' ,,, „ , 
virtudea anti-syBhilit icas o quo to p i o - ^ t ã L J K j i 

I v a c . m inaunioroe at osiaiios das meti-' 5 — O U i t t T A « F E > A A — ? ! 
mas o de i:iu>trep e iiiíei.e, t i r a n i l e l o t e r i a d e S 

Cura radica'n:ento « j :;ogi,intcs mo-
léstias : rhcuniatUnio, liMular, lOnor 
rhúaa cm qualquer poriodo, ulea-ta»,' 
eaucios s.vphililk'0:i, darthroa, e:-cr >plin-
la^, empiin-M, maocltus o on ipçVs da-
|ello, enilint, todas us luoic tine do fnmlo 
sypliiliileO. 

(Vidn retratos d-i po-soat curadas no:,. 

D . imbroMna 
M nha Irmtt Ambrosina teve lia U m -

pos nma io lc l i z remhida dc parlo, que 
i o a g r avou cm padtcImcBfoú p.!a c o r t e 

(.Ipientatura do niarid >. 
I Apparocou-lhe uma IVta grosseira pelo 
corpo c untss continuas manchas o/cu. 
ia.i rareada», que llzcram ansuítar a 
iam lia o ou paronícs. Antes de mala 
nada, fiz com quo usasfO do rentudio 
indi}!' u a - 0 FJir.i -M.Morato, o foi quês-

i lSo de poucos f ra i c i » para vol-a res-
en.sns ' tabe le i-ida. 

I Kílo tom da', ida nenhuma quo o F.lirír 
I -V. Aíc/(tiú <1 um tiia.iiiilco dupurativo, 
:le un: »a ( ( !ão licnefloa luconeobivel. 

Pyrsgibú.—UnuAiío H O H T A HA C O S I A 
Vendo te cm S. Paulo : ca.-a Buruol, 

i C . a o — 1 9 . . rcita, 

B - Q U I N T A - F E I R A - 5 

G r a n d e l o t e r i a d e S S o P a u l « , 
u n i e a i j i i o v e n d o s o r í o s o 
c j i i e n ã o t r a i u e r » , 

4 0 c o i i í o s 
r o a 

€ 3 $ 0 0 0 
á v e n d a e m to<7as n s e n s a s 
d e s t < ! i i e i j i u i o . 

— CASA Kt'NBi>. ; o - 4 

J b í O < J £ J j ücscoberta jitponeza 

5 — — 5 slarca regUlrada 

í í r a r i d e I n i e r i a «Je S S o P a u t o , ) Estes pós anti astlimaticos Conatí» 
• >n:t:a « ( i t e v e n d e s o r l o s 0 preparação a ruai» efllcaz, que 
« i t i e n S o t r a n s f e r e . 8 8 ' onhece, para combater a astlima, a, 

tosse nervosa, a opprottsão, aB eiilTooa-
ç5es, os catarrlioa, a inuomnia o a d4r 
iio cabeia . I".(leito garantido. 

Depos i tár ios : Jlraganea, C id A C., 
Rio .—Pa ine l C., o Fltarmaeia d' j 
Casíor, S. Paulo. (Has) 

d e 

eo i i 
F('Il 

G $ 0 0 0 
v e n d a e m ( o t l a s a s 
» l e n c t j o e í o . 

u n o i í j t i e v e n d e • 
i t u e i : S u I r a n W o c e . 

C 9 

deposito abnl .o tueseionado). 
B A R U B t 1 & C.—S. l'auo 

1)0 — 40. 

6 $ 0 0 0 
v e n i l a «*i>» t o d a s a s 

t . c s l e u e i j u e i o . 

E O J S 

5 — G . a J i H T A - F E ' R a - 5 
( à r a n i l e l o t e r i a <l.> S.- .o 1 ' a u l o , 

ú n i c a <j»icl v e m l e - o r l e s « 
« j t i e n ã o ( í n u s l e r c , 

c o n t o s 
P i ri 

6 $ O C O 
ú v e n d a e i t i t o i l a s a s c a s a s 1 

d e s t e n c i | o i ' i o , 

<r O «> y «<> «í » » <> r O & « ® » <1 í> í> O O » t. 

S a n a i o r i o d e S . F a w S o 
I.AI.do lio I'AVSANDI , N. I> 

Fntra. ia pela rua S . Joúo, n. 10. 

Pedido urgente 
A Drogaria Paulista do P, V a z de 

A lmeida A C , por pedido urgeiito, 
i» i a n l o acalm tio receber sottir,ieiito das ].i-
o i l e s e l"!,'is r iiilorilirau do I, i iz (.'arloe, pura 

lattou-.ler a extraordinária procura que 
• tem havido por causa dit inilnoiiza, 

^ '111o ó gei-al por toda ft pai te. T a m -
itjem tem havido muita proenia do 
genuíno í . i cór Autip.aorico, nn ieo de-
punitivo vegetal quo não coutécc i o -
dureto o nem mercúrio o arsênico. 
A ' venda om todas as boas pha rma-
cíqm o nu casa l . ft i j io, I rmão A Mel lo; 
em Tuulmfó, na jilinrroaeia Al lemú, e 

1,1 A'.ai<5, na ]ihurmacia do Povo . 
S - 8 . . . 

Sabngosa 

A forida da perna que por nm anno 
de tempo mo prohiblu de trabalhar o 
n e '.ex v iajar tanto tempo utraz do m « -
d:c»s especiulfatas, polido foeliar to-' 
mundo o çrando renoi i io Klixir J f , 
J f im '0 . Isto <5 ' ue é vt-rd., Io. 

Cidade <1 i l l i o (; lara. 

Hvi.vr- Tisrc Martins Sabuoosa 
\"oride-: e c-nt S. Paulo : cata Karaof 

& C . 110—19.. 

•fifs-atn.jc.rr.»m 

6 S O O O 

ó v e n d a e m t o d a s a s c a s a s 
deste negocio. 

Fxtrnceão, in-
fal l ivolmonto, ús 5 0 0 esnfes . 

3 horas du tarde, 
( jaera quizer tor o direito n este 

importante prêmio devo comprar os 
bi lhetes do proforencia na Agenc ia 
Gorai , ã rna Direita, n . Sí), 

Ú N I C A casa quo em billioto inte iro 
e no sen importante va re j o venden 
por 0 vozes este importante prêmio .— 
Jnlio Antunes de Alreu. 

ila 11,1 l ' AV , l \ .V — lucro 
f l a a i W a S S 10 ••!». h ' o , : in i en toc j . 

lossal, Iíi a l i ircita, .' ! ) — C A S I muni 
ÜD-4 

S 3 3 J E 

5 - C t ü 5 N T A . F £ ! 5 ? A - 5 

t i r a n i l e 1 ( , t e r i a d e S ã o P a u l o , 
t i n i e i <|ue v e n d e s o r t e s e 
q u o n n o t i a i t 4 ' e r e . 

c o n t o s 
ro u 

á v e n d a e m I o d a s 
< l e s t e n e < ( o e i o . 

a s c a s a -

D r . F e r r e i r a Q u i n l e l l a 
li: Dico 

opora.lov o fpar te i ro Un i -
veraiilu.lo do Puvi';. lniir^n.K» 
com u mo<íalh:i et oa hon|)ilnp.4 
<la(]Melia capital, nos qiir.on fui 
uiirnittido ]<r>r concurso t i i -
r ic. ir tltimf!to o i ! o anuoa ro-
fu i i los . lix-ftiíljstituto da olini-
c:i exf-orna iio I!<; dc S tinh 
Ánfoinr, OüMHultorio (prov , «o-
riarnonte): ruu J:> 'Io Nuvem-
bro, 7.— lieriitlaiM j i rua Ucnto 
1'roitaa, 7, Te lephone, 7» l\ 

Director, i . r , OMvr.in.v RoTfiriro. 
Ksto sanatorio, ijuo fuoccioua doh{ 

prodioB do urna uprnssivcl o saudável! 
jelmcarn, diepõe do optimr.a aposouton,! 
jhyffionicoB o confo; tavois pura o tni-j 
j l iu ionto t»o doentes, quo ])odorfio D':r 
jrccobídoa a qualquer liora do ciia oni 
jdíi l ioitu. 

c r i x r rA ci i i fRnrc.v 
Frnliram-KO to I a s operações do' 

peqMenu o alt-a cirurgia. Kspe' i:ili••mio ' 
^ cm inoloalir.s daa vias urÍJMirias. S/pIiI-:' 
O Ut ic i f , .'•» uf 10 o da pol lo.—I"s!reitu-
g i:;o:,ío fio uroii i ia, tratamento sum dòr. 
^ —Hytiroí . ' lê , cura r-idical r.orn t lór.— 

Tnmores tio ufero, do ei.io o do* ov i -
o _ rios. — '.''nmori.., po-lra o c-it;iarro tl.i 
^ l>ox»Vp« — í icr i aa o cario-, — ('itnc: o tlo -
«; liibi a - - í urit n; l ical dr.s l > o \ . — 

Opernc-r/cs ikj.j O .°A>h o ua-i ail i-

E I O J T 2 3 

B — n m m a f e í k ã - 5 
w r a t u P ' l o t e r i a « l e ,S. P . m ! < 

i in. ' ca r j u e v e n d e s o r í e . s « 
q u o n. ;<> t r a n s f e r e . 

" At 

edüEOS 

G f t O O O 
v e n d a c : n t o d a s n.s 

•st • u e q o - i o . 

y k s. r'Ai r. 

H 

A liso 
TP.AHU AV . r . in i lT A PO\ 

1,11 

<-> Coi.auilaB, dít^ ' í !1 
•s-nlui o do 1 aa ;; da turdo-
1 lo.io, 4!.. 

* ttoi.r : i-h iri.\T.irs i: í.-í:;:vo.- \ 
o 

Eocí.io cspcri.d |,;u-.v alienmlí.s, 
ladn, c-ciiiipletiimrnte in^ -|ieinlnut 

^ ontrne Ee.-çõos n couBti-uitln 
a i» olTerocer 

'ilo em (lea - í 
, irreir.i. q eo >-•. 
r.-, il • i iiiiliti, :is 

1 ') i. ,'• ',' 1 .e i'J 
!.•-< • ."-.li i. 5.". i. 11.20, 

r i s na t.i i- r o do 20 «1:1 
< r . a rrimii i< 
- elo p-is-ag.-i; 
': ii--— i Oill . o lalT'o do 
tes carroB U'- prssagen» 
,,' uma i.ó vez—il-1) róh 

cari oi 1.1 

al''ni oh 1 o:-i;'e; 
do lariro d > 'J.^ie-

lu 7.0 ', fi.2'1,íl.-ll), 
1*', l . l o , o , o.-10, 
".i» », h.20 e 0.411, 

minutos outros 
f- 'l irclo:, quo só io-"0' 

t ura 0' pont is (criei* 
'í'h<--ouio — Nes* 
r-crãu colirada^ 
— <).« eano." ila 

hrgicr.e, ccr.f, 
Aulas grr.lnlliis iioeliiinnii o Iritt.imcnto 

T.0.1,'. oiiiü-íaos l io 'IIIAIIAI.IIO r.ervouaf,, diiipüe esto 
Sog,;ndas o quartas—português o nri- c m ' » recurso do u 

Um e ica. jOvtübelc.'intento t y c i 
Tcrvas o quaKas—ingloz e CBerlptnra-!do satelti, (1. —l.iitrudii 

eftO. 1 0 — ' . . . 1 S . -louo, II). 

nioiíii u - ' - " ' " • ' tccolurao pa:i: r jeu0.1 para 
uoressariiin conil içócs do qualquer das 3 8,u ç.1e» o ar. p s a<ena 
irtõ e K, (Ii.-anç. - P » r * r< •">" P g - t - n a s n c ; 0í 11 r;espondi n:es, 
ilo moléstias inentafis t- oonto é de <o^tumo. O ulr mo c u r i di* 

üi&t u'io do |,o- r 10 i da l enha ás 11.4 1 i:a iioit.-, 
I ,fi,i 1 jonlailo 

licrnpiro. J.argo 
I11 rua 1 

10 i d l Ponha As i 
• ci-truiido avit o 
• 1 de a^o.-to do I ' i l. 

At ip.o r. Ivinr-A 
"1 i crc-nto da t r a ç ã o 

i i 8 i vt 3" 7C,B.duCtiímau-iPEau 

" '1 -*. t'n í̂ -í-i fl, crinclpner zrinclnner 
P i' •• r.' .. ' .0.QÇari 

K O J E ! 

H U I ? d r f t . F £ B R A t . 
l o t e r i a < !e S ã o P a u l o , 

u n i a q u o v e n d o s u r t u s o 
q u e i t ~ o t r a n s f e r e . 

4 0 c o u í o s 
POR 

€ 5 $ 0 0 0 
\ e n d a e m t o l a s a s c a s a s 

d i s t e n c ç j f . c i o 

E D I T A B S 

Fil ital de 1.» pra-ja CJ-.n 21) dlai 
dc prusj 

O doutor João Thomnz do Mel lo 
Alvos, Juiz d e Diro i to da 1." 
Va ra Commerciul doota capital 
d e S. Paulo, etc. 
Faço sabor aos qne o presente 

edital de 1.° praga com 20 dias 
de praso virem, ou del lo noticia 
t iverem, quo, 110 dia 21 de se-
tembro p. f., ao me io dia, na porta 
do edi f íc io do Fornm, nesta ci 
ilade, A rua do Qnartel n. 2.1, 
o por te i ro dos auditorios João 
Ferre ira de Ol i vo i ra Gama, on 
quem suas vezes fizer, trará 
publ ico pregão d e venda, praça 

o arrematarão, a quem mais dor 
o maior lanço oiTerecor, acima do 
avaliação, o immovc l quo foi pe 
nhorado a Kegg i Lu i g i o sua mu 
llier, na oxecução hypothscnria 
quo lhes luovo (Jabriel JoAs, ou 
jo immove l 6 o seguinte: — Uma 
aasa de moradr . sob n.° 31, sita 
í ru » l i cn jamim do Oliveira, fre 
guozia do l i raz . desta capital, 
oonstrnida de t i jo los e cober t » 
de tolhas, com duas janellaa do 
fronte e entrada 00 lado, con 
tendo sole commodos forrados o 
aasoalhados e nma coainlm ci 
montada o tem forro ; o mais um 
puchado cm continuação a casa, 
que serve de depondoucia á mes-
ma, c o m u m commodo cimentado 
o sem forro, med indo a casa do 
f rente cinco metros e do frente 
nos fundos, .10 metros; confinando 
•lo nm lado com Oreeco Tron-
qnrllo, do outro, com Greeco l l i 
cardo e pelos fundos, com Orecco 
Sócrates, avaliada pela quantia de 
4:000$; cujo immove l vai cm 1," 
praça para pagamonto da quantia 
de U:00<$ de principal, juros da 
:nóra, custas o multa do 20 o[„.Cíirao 
tildo consta da execução bvpothe 
cario quo contra os devedorea 
executados movo o creilor exe 
quente. E para que chegue ao 
conhecimento do todoa os into 
reaoados. mandei expedir o pre-
sente edital, que será alíixailo no 
lognr do costume o publ icado 
pela imprensa. D a d o o passado 
nesta capital de S. Panln, nos 31 
de ngosto do IflOl. Eu, 1'rnneieeo 
Carlos do Si lveira, escrevente 
juramentado, o es- revi . l ín, Fran-
cisco Carlos <lo Andrade, escri-
vão, subscrevi. .To.la Thumaz de 
MeVo A/rtu. l istâ confórme, O 
« e r i v ã o , Francisto Cn.lt» de An-
ãrade. r,—11 — 2í 

Protesto dc letra 
Ex i s t o cm men cartoric, A rna 

Dire i ta , n. 4, sobrado, para ser 
protestsda, por falta de paga-
mento, nma lotra do valor de 
i:7G4$. acceita p o r M . Fer ia . 

Sendo ignorada a residência 
do d i i o urceilulite, pelo presente 
1 int imo para pagar a importân-
cia da menoionnda letra, on res-
ponder porque não o f a z ; e, so 
mesmo tempo, na falta-do paga-
usnlo, o noti f ico d o competente 

protesto.—8. Panlo, 4 do setem-
bro de 1 9 0 1 . - O lo tabsll ião, 
Henrique Cnrptllauo. 

PARA A FESTA DA PENHA! 
VÊR ? i ± m CRÊB 

Xa ofOeina abaixo mencionada 
6m a vcm'a bonitas cliairottas o 

meias ciiariotas o que lia dema i s 
modorno c luxo ; o lia tanilom bo-
nitas manha- modernas o bom 
construída?, tudo a p i i ço muito 
razoavcl . :1—3 

ívEntfa Rangel Pástan?, 244 

La3as para aaios 
i ras de café 

Accc i t » - ea onconimouda no do 
po ito de uaecaria, á rua do Gaz < 
motio, 110. Qualquer q.taniidado 
pr r preço modieo. 8—f 

-

C u r a m 

Itcmeillo contin a embria-
guez, approvai lo e l i cen-
c iado pela Repart ição 
Sauitaria como nm po-
deroso o.specilloo para 
curar o v ic io alcoolico, 
seja clir,mico on reseate. 

Licor Tlbulna, anetorisado 
pelo l icpartiç&o de H y » 
g i eno Pub l i ca ; ó- o me-
lhor o mais eflicaz dopu-
rat ivo do aangue o |io-
derosD anti-sypli i l i t ico e 
rheumatieo. 

Xnrojte ai i l l -c» tarr>al d » 
ca dns Leucdietus, l icen-
c iado o approvado polo 
Inst i tuto Suiiiturio, co-
mo reconlicci i lo espoei-
l!co para as nüecçõns do 
),eito, bronchite, inf luen. 
za ou gr ippe , etc. ete. 

Agna iugleza de (Irauado, ó, 
RCnt duvida, n mais pre-
fer ids, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetsos ueüa emprega-
dos, reconhecidamente 
tonicos,ar>ti-fe.bris e apo-
rit ivos. l !ecommonila-se 
aos anêmicos, convales-
oeiitrs etc. eto. 

PHABMAüfÃ~Ê~QHSEAiSIA 

G r a n a d o 
J12. Bna PrimeiroJsMarço, 12 í 

. O ) 

A m m m s 

0 einrgião dfiitista 
A l f r e d o Brandão tem o f « a gabi-

dentário m roa Direita," 65, 
« e « a l * a , 1* andar. Itcsidencia t 

' JÊÊKSÊ 

I I I P C D A C f.vphiiitie,« CUl-
U h U E l l H g cera» chr nicas, 
os dartiiro?, eezemas, cntplgens e 
fer ida» , curam .-o promptamente 
com o uso do Depurai Ira Manaea-
rstm de Wcraeek. Vcada-se ent 
tvdus as pharmacias o drogarias. 

(S) 

a que o publico ílovc j!3 ' Q 

liliiuâ dar preferencia • UIIluu 

e i t a ^ S O 
tVira fundada nu /;-S7, jelo ac!t:nl proprietário 

Crande e Eitraoráiaaria Loteria da Capital Fulcral 
C o i í n n n i j í f l i w tia íoJjpe. i ls .1í Í3 d ] - f i n j i l 

f p 

0 
i l i f 

m e t i o r r a 

i ; : o ü l ; c : ) 

! az prailiicto 
mciiidni 

C i ; r a l r< 
q u e r t o s 

• q u e n t e d e 
s<r c i a ,'J "j Imp.- is 

2 2 o J G — K - v í f « f v i 5 « — I Ç ^ o J « 

I m p o r t a n t o e v a n t a j o s o p l a n a 
A preferencia para acompru do biihotos cea'a grande ,oto:ia il 

dada, por todo:: os l u o t i v a . a o ta au iga o ni rodlta a 
A S t W C I A G E R A S - ' 

(•asa t j n e veutíeii oni l i ! i o ( e 

inteiro p r.o ícj iüipfirlaijfó 
\arc;o. por -! vozes, o jrrüP.ífò 

jneinio de ">00 tontos 
E U A B I H . E I T A , S 9 

C a s a í t l i a l — B r a d o T h o g o n r - 3 , 5 

C s p e d i d o s d o i a u i r i a . ' c o c e m s e r tllrigiíos aa 
A g e n t e g c c a l e a c t u a ! p c p r e c c n i a n i s 

C o m p a n h i a d i L o t e r i a s N a c i o a o S d u B r a ^ i L 

J U L I O A N T U N E S D E A S H E Ü 
C a i x a « I o o o r r c l o , 1 ? I 1 » » ! » 

I n i n g 

i i l u f i 

<| UM 

Avpmm-h ff\a r.rwo. ecloria 
(icm! Sa-'fí • J'ulli< a. 

Kis um n^cníci!\o-
iDpentifO o i»t;«1 o 

j or t,!t)coftso 0.u;'0'i«l clit destiCa 
^fu» tio cor rã o dc Pinho Canadea c 
fiai aniifi o quo infuilivel. 
flil^^ípri? I : i í i ° e «pec iaco 
cAl^tiÜQl iilísohilQ (Un mo-
'c .Imh «io njij»;ireli;«> rt^i-irulorio 
K" j ropnia 1<» cm x:»r< \ o o |>íxst:-
IIJ.IH. Cura protiifjiüaxiuentt»: 6'on. 
,-hite, o» hwn9 cnf/iulu i r, ihjlnrnra. 

• tt!. r > i n'ii-O,• . 
!>;;•) >'• I5!VJ 111 ! • -
liostJ capcpil i fo | • -

: i Ofi. ltmi" i» 1 '.i {•'• >'•> poví», 
:ij ro/;t>amlo-lho itmacr^ritl t % «íli-
cnciaí», (.•••!;•.(> freijuontomcnto h'tj« 
. icoí i t fco onlro proclurtoi : imitn* 
• e.H. A sr;:i à «oí»er.nin soltro 
fjnr.lijner outn» [ircparrtv;"t;J cxi.n-
tuntr. 

filsatrol 

Vc:is!ii esplemiidos 
! ^ â u e n s 

Cuia - iinação ii::iyiiil:e:« 
O a:i\ .. ': lo di'. K m tio M. Po -

li; ,c. r si 1 nte .i rua \ i condi 
o i j ;r i ca. 11. 11, oi.d - o eu 

cuntrado i,ub o lia 1! hur.iu th 
man'':'i, i om o.^eriptorio á ma 
!)i:i-i a -• -",, ondo t ilibem é on 
< ou.ra o d 11 li! ii 4 da tarde 
a a i o i ii' ar iogado da venda «os 
;,,. a. i-r..i » t i á rua de f . I'ar--
t.mo. n.-i 1P1-A, 113 II o 113-0, 
por i il.'1'o p;-cço, pata o quo po-
I i á t cr | , oi'.:: ado. 5 — 0 .. 

X A I . i O P E c P A S T A | 

;. ̂ oIvac.Fiíilieiro Marítimo! 
| .-. • Z J A L t S Z , r H« 83 Z e r d c & v z ! 

•l-i Ru ile-i. neii». 

:• lin 3 0 a n n o s . ' 
i:if-i. f icp.-ir.uilo 1 
v, 1'il.nli-ii .i S e i - | 
P i n h e i r o , o 1 

r ! 

f:li ja-". -1-

i s . " } , " " 
•ttiíiV C 

l}} 
,-m i-e,-ei" ieei-;i- ; 

I 1» V.-JMT 
(Pagua, logo d- pois d « 

%>; f*ci'm£ • orííuiii ;.rv, • < .u ra 
'zi-\is «-•• d c I I u x o s r e b e l - : 
/ f ' " ' " " t i c n ' a t o s s e , íí.s 

c g r i p p c s , c n t n r r h o a , 
u r o n . ? h i t e 3 , m o í e s t i n a d a ! 
g a r y a i . t a e rouqt i i r tõ í?G. i 
TJm y A r./.S', O. Huc V.v/í°nn<?,! 

tli Í i .o o único IVI.:<"'.<> CO ,ttH 
nu j o] -?ia« ii<;uil:i3 ou cin onic.-ii ' I h Í5 

ÃieairèS 

0 m A Z m I S K M E I M H ! 
_ O E Í 5 P E C I F I C O I S F A L L I V E f i 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i l l l t i c o d e C X . A & K 
Cura radical • def init ivamaute todas as fôrmas du envenena-

mento do sangue, 
A sypbi l is primaria, seenndaiia e terclaria 6 por cll j 

pletamenta sanada e expel l ida do systema orgânico. 

fíebnçados Feitoraes 
R E I S 2 M W á 

!<> 7»í'i:<», r.fioj>tti(io pol^s njir.ini» 
•1-tt'l T. ijiftiiiv.g « coioa lo ']t»s i inia 
l»rllli?i!itcn eucc.' hos cj:rmivo«. 

nu» firma npplie-T 
çõe.í <5 tln ni'Ç;to 

r | i.!-. o ovitlente. SI".!>.\'i l V í ) 
por cxrei'pncj/1, oatnnc: v f]U;iHÍ i:u-
i.U'li tt irríouto r> «> J íALSA 

t ' 0 * S J ' IS ! . l v i ft '<), t A l Li: 
| (i l S.\ X T o ii ii Reric gra-lnal tios 
I mciti cíft itos rtllivia o tura com 
I t)p;t'i .-io.SU olíitMCir» 1 • 

\ v c m f a c m l o< : a a s 

r i i a r m a c i a s o d r o g a r i a s 

Únicos f . i l t i icmtcs 

Cr. V. í. ii Peíiiii & íriala 
lllt» J)F. J . t N t l P . O 

Paia M i 3 c r í c o r d i a ; 11. 8 2 

Deoositario gera l uo t s t o l o dc 
F. Puulo 

J S A Ü g S K Í i & í ' 0 7 r B 5 » . 
S . P A i l .O 

5-ão os mallures doccs at.5 I oj, 
eonheciito». Kntpregam-o co-i 
grande sucí tsso na dclKillaç,10 doa 

c o m t c s . - n " c c ç » ' i na g a i g anU o or-
I g a n s d:ifeEtivos. 

— D r . Xav ie r da S i l v e i r a - F o r -
mado pala Faculdade de Medicina 
do l l io da Jaaairo. tendo depoi ; 
acompanhado as elinlcaa do Hotel 
IHev, cm Par le , daraata doaa an-
aoa , d a d h a t a aspacialmente ás 
atoSeatiaa internas • das ctiaBças. 

H 4 a M a t o , a o 
JÊsià 

Cura para sempro a syphil is teurfaria, doeuças da O A l U r A X - - ! SoíudiI > i.rna : i a i l j o li>'.'lcnii a. 
T A , erupções antigas on reeeutss, dOrss nos ossos, glândulas ení.ir- devem t e r preferido i a t o l o » 05 
tsdas, intlammadsH o a suppnrautes, corr imento do-, ouvidos, m u . 
rachadas, qualqner q n e seja a dnração dessas moléstias. 

Este g ran da remédio cura radicalmsute, metmo quando qual-
qner ontro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum v e n a n i M I N E R A L , maf 
exclaaivsments substancias vegetaes innoconts». O sen nsr» mia 
obriga o doenta a dieta nsuLusaa, nem a qualquer a l t e r i ç i o noa 
seus costumas a occupaçdes. 

Q a r a i t i m o i q a « M t t M p M i l i e o é i a l a l l i v a l 

Encontra-as em todas aa drogarias a pliarma- ias pr iae ipas t 
• a a qaa lqsa r parte do mundo. < 

l ) 6 i j » a â aa A 
C l a r i s : a p e o i n c 

d- e c, i or ue, além ila ana rro;-rio 
daile m .rat são de nm po to 
ngr.tdabiU.-tiuio, o nSo de:on ram 
Oi dentei. 

Aciiam-te & venda em tolos 03 
8Stabi-'eclmei tos da Brasil . 
Evis lr a cliaaeella Reis liamos 

I>rj 0SÜ0F. 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 
L a r g o Paysaadn 

C A S A A F R I C A N A 
Lanço do B r s » - B . P A U L O • 

até » t - i a 

na. o 
M: 1 a-

\ enito 
o di M 

Cs cn?0! - i R'u n 
to.,; d 1 íi.-ado o o 

ii.-onuam 1.0 L>«; u :a ' i vc 
-o a d.: r-riue'- um :c 
-•/Li r 1: o i: • e iuitii c e i t o . 
•s " in todas as pi arn ac.a.' 
ria.-. ( . ! 

r líflXíquECAJ 
'1 ?*£] i"-'1 imlailuitt 
StJixé rwla. PÍLULAS 

jiTi-snav.Eicis hhuut C R O M " " 3 
JH, W » e y 1 i . r.ithüralll, ttíf 
a. p a • .;. amauakte kO* 

Confersncias religiosas 
D O 

PAIIIIÍ: Dil. JÍ ÜO MARIA 
I — A Cruze a uorti , do pecuido lia 

$ociet!ade contemporânea. 
I I — t <'ni? e a uoçn.i da ordem 114 

te iedade cout?m]W(/i»ea. 
I I I A Cruze o rentimeiito da o'e~ 

dit f eia itu êociedatk conlcntporn 
uea. 

1,'ni f o l h e i o , « ' o u f e n i l o a s ' ' 
c o n f o r e n c i u H . . . 
O p ioductod í i r o n d a r o v e r -

terti ( i n bi.-ncficio <!o L y c o u 
d o Kagra t lo Cor . i ção . 

A ' v e n d a r . e s i s e s c r i p t o r i o 

r a a e » 1 eíe 

c i n l í r illlso 
\ c - ( o c - c r í | . l o r i o , a 
UlTi.llU, 

1 í> 

roljllieantii-Coiicprío 
Kuiprcsa P Vsl l io VI. SECKKTO 

Dirocção i ' e . i . c i r a v s s o N 
ll\i stiío, ' r . U n i . P M A P 1 T A N I 

t " » 

S â a n a e a r o b a 
dc Werueek 
• o melhor 

roíHedii e ntra o rheumatUmo ar -
t.cular, muscular e cerebral, contra 
a gotta a os depositos gotto^oe. 
Vendado oin Wdat as pharmaciaa 
a drogarias. (,.'») 

- í' . ' 

Ett ir ,e."" ( f : do ilcn os tem COr 
')$: ob:u;-aç.iO a ; i ' i ; ina, ^r,:ni f i j 
-uma-.-a. f o ; - : ob.uraçlo a eu* 

ro, por 103 a -J'S limpeza dos 
li-nte• |or ii: ii« eiinegreeiü-.us, por 
' . í : i20 , dentaduras pe loar jvtcn a^ 
mais medorn s c oiloutorliniccs scm 
chupa e <m tirar as raiaci : p ivott . 
eoi".as, rentes d? ouro e inerus a-

s , ' « hrillianteí. ' tratamento das 
mole. tias da c n iladu buical, cor 
, i i r í ü thití anomalias d -nta lu-
(••' ii-es tt r''t- , 1 estatua-..In a oi .ro c 
:'.;:.ii trabalho.--, convencionam-te 
previamente, por preços ra oaliiüs 
:-iniop, 10 Latia í e do deuti-ta 
Annibal \ i t ia ' , c.-m pratica dc 
si rviçns pfo:ls>ionaes na capital 
fedoia ' . ú y'->) 

R u a d e S . M o , : ! ! . ? j ! ? r id t 

A S T i L H Â S 

LAXATIYAS 
d e W E R N E C K 

F.' o ma ! pre . iuto medicamen-
to contra a ccn.-iipação habitual 
lio vanire. 

Tendem r e ent todas as phamia-
cias u drogarias. 

DEPOSITO 

73—Eua dos Oariícs 
RIO JA.\EU<t 0 1 

í juai u fo''', 
â do . et-uih M q 

Tsrceira 
( F Í ' S T \ ll.\ M U D A ) 

! cdii-r.i.ia aa exn a -, famíl ias 
Pr t rámttia et.-olhido 

<iRtst>:-: si 1 • . fao 1 
i.uAMin i v c c t M o l 

m m s a í d o r s 
A maravilha !a f i r ç i muscular 

(1 maior 1 r .ne. o do d.a 

0 < in - mparaveis o som rlvaes 
110 mundo 

L U B POPPESCTTS 
i rei- das ;; bartas 

Re i Ibc l)Bcliaiii|>, i liantoiií e e x -
oení i |ue. 

i l r l i ue do Verucail, eiianteuíc á 
diction. 

U n a < uulec, ca':'; uetiíía P.a« 
liana. 

R a m niont, chantoui e françai e. 
Anule cantera ccsmopel ita. 
Juiia t í l l i n , ' a -t ra i tal iana. 
>3rn I l u K eautera franeeza. 
Dslniav con ti-a fram oza. 

N O T A A En i j r o a chama a a t -
e,'r('ão da c-v 1 au. famílias sobro 

In ttArre, aoleclus qno tão espe-
cialmente 1 reai .Uadas com pra -

g i a m m i o u o l i i " 

An.anhJ, te ..t» 1, ira, 8 dc s. tont-
bro, e-tr a da f j fm t atlii a oapp'au• 
d.da artista smlioilta Podrl jaez. 

}'rtto$ r hora» do ntitume 
fabbado, " de selen.l ro da 1901. 

t'rat:dio o3 e«pcctaculr,s da n 
«w gala para e iur. m>rar a há. 
glorio-a daia da 

Tndrpndepiia dê Braeil < 
HAT1NÉF . . á 1 e Sst da tarde 

E t ; «Caca l o , As 8 e -'Jjt da noite, 
1'roxlmam'nte, as ! i~as da Biile. 

Síhaefm.l-, c a n o i a ai 'anil , 
Nesta tanta oa, L u Hekmt,m raia 

da trap- zio, oa m i s fsrtea d * 
mando. 

m m r n a m 

I y h M u a i t k f l l f l l i i á 
y I n i p j m m i 

ã 

8 - - ' i í ' • : j 

È;: % - 'M 
I 

m l ' 

P : 

4 ' ^ 

J 



••ura*» 

ÍH 

I I i 

1. A .1W-..J 

4 M A I f l A N T I g A J P g } g . P A Ú L O 

•fP M i 

C o n l í a ú a I n a l t c r a v e l o g u s j s l o m a d o v e n d e r aj 

P R E Ç O S F I X O S 

e realmente modicos 
A S S I M C O M O : a p r i m a r p e l a s u p e r i o r i d a d e ! 
d o s a r t i g o s o l e r s e m p r e c o m p l e t o o s e u i j rau- - ' 
d e e v a r i a d o s o r t i m e n l o d o 

R o u p a s b r a n c a s 

para homens e meninos] 

F m t i l a d a e m 1 § 8 4 

E M tu m movembro 

m t l T l C i O W H l l - t U l 1 T I M 

IMPORTANTE 
N e s t a c a s a n ü o p r tdo h a v e r f r e r/ue z d e s * 

c o n t e n t e « J ( 

TB0CA-8E OU BESTITUE-S& 
o d i n h e i r o d a f a z e n d a v e n d i I a , s e m p r e q u e o 
lfrer|iie/. o d o s c j o , t o d a n v o z q u o a m e r c a d o r i a 
e s t e j a n a s c o n d i ç õ e s c i a q u o f u i v e n d i d a . 

4a o d. 

PEITORAL DE CAMBARA' 
de S O U Z A S O A R E S 

Approvado pola exnia. Junta do Hyinene do Rio do Janeiro 
drivilegiado por dooreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1» CLA8SB por diversaas academiaB o exposiçõe». 

Remedio uabantido o muito acreditado polo seus offeitos ma-
ravilhosos na cara das: 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
Coqueluche e 

Tosses de toda espeoie 
Attestado por abaiisados médicos do Brasil o extrangeiro e 

por innumeras pessoas curadas. 
A' venda nas principacs pharmacias do Brasil, Rio da Prata o 

Portugal. 
Podidos do folhotos com altestados do curas, ao seu auetor, J. 

l lvartee Sonza d Soaria, em Po'otap. 

CAFÉ AMERICANO 
Recommendamos aos nossos estimados fregnezes o As exntas. 

familia?, quo temes, todos os dias o a qualquer hora, garapa fie.-ia 
•tpeoial de canna, por proço barato, unia garrafa 400 réis. mu 
garraffto de 6 garrafas 14810, isto para viagem e trazendo o freguoz 
• vasilhamo. 

Para beber no uoíeo estabelecimento, um copo, £00 ráir. 
Temos sempre variedades em refrescos, como sojam : limo-

nadas, laranjada e bebidas do todas as qualidades. 
Temes também o no.-so especial pó do café, um kilo 1$200 

c do primeira, um kilo 1$000, por arroba tom abatimonto. Provo-
nimos as exmas. famil iu, a voritiearom os pacotes, que todos sao 
mareados, nns Especial e outros do Primoira. 

Recommendamos o nosso vinho branco chegado & dias do 
nossas propriedades de Portugal. Uma garrafa 1$00.) tinto uma 
dnzla 12$000. 
16—5.. . Os proprietários, 

F r a n c i s c o C a r d o s o & I r m n o 

Société GénéraTe de Transpoits Maritimes á Vapeur ds Marseille 
O V A P O R 

LES ANDES 
esperado do Rio da Prata, cm Santos, no dia 22 do corrente, sahlrá, 
depois da indispensável demora, pura 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor encosta no cies. 
Para passagens e mais inforniaçãos, com os agentes : 
Em S. Paulo, Ôrey, Antunes AÍ l\, rua do Commcivio, 15. 
Em Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novombro. 65. 
No Rio do Janeiro,Orey Antoucs & O., rua General Gamara, 10. 

Saciété Géaérafa de Tmspmls jjarife á Vapaur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

B E T H Y N I E 
Esperado da Europa cm Santos no dia 20 do corrento, ealiirá, 

depois da indispensável dcnioia, para 
IHontevidéo e Buenos-Aires 

p r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e ! { • c i a s s e , 7 5 f r s . 
Para cargas, passageiros o mais informgçoes, trata-so directa-

aiente com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 07 » , 1® a n d a r , 
l i m S . P a u l o — I t n a d o C o m i n e r c i o , 1 5 . 

No Rio do Janeiro, Orey, Antunes &€. , rua General Camara.lO 

LA LIGURE BRASILIANA 
Socistà Anonyma di Navigazione 

O BAriDO PAQUETE 

- « V 

e / a 

tahirá de Bantos, no dia 9 de sotcmbio, directamcnto para Rio do 
Janeiro, 

Gênova e Nápo l e s 
«cceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo 
•m Gonova. 

E s t e p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a s a c c o m m o -
d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c l a s s e , 

Para passagens o mais informações, trata-so com os agentes: 

E m S . P a u l o : 

B2ICC0LA Sc C.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. F i o r i t a Jk C. 

R U A V I S C O N D E D O R I O R R % X C O , \ . I O 

Secíeété GénéraTe da Transports Maritimes á Vapeur de Marseüle 
O, e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n n o z 

Capitão BOSXOT 
Esperado do R io da Prata < m Santos no dia 14 do setembro, 

Mliirá depois da indispensável demora; para 

Gênova o Nápo l e s 
P a r a cargas, p: ssageiros e maib informaçoe.', trata se directa-

nenso com 

- Orey. Antunes & C. 
fita H a i f t o ^ - R o a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , l » a » d a ^ 
C o k S . P a u l » — R s * d o O m m c r e k » , 1 5 , . 

-Mo. i s i w * 0 ' i t t t m * » £ • ™ 0 «B «|1 C | M a » , l(r 

E X T R A C Ç Â O — I n t r a a s f c r i v o l — E X T R \ C ( ' . \ 0 

I j i i v i r t u d o d o r e g u l a m e n t o d a s l o t e r i a s - , q u e 
p r o l i i h e I r a n s f e r e i x - i a . 

O í -ns to d o s I i i l l i c tCF, á v e n d a n a A G M . V C I A 
G K R Y L , á 

Rua Quinze de toercta, 27-A 
quo actaaln.cnte vendo" 

£ as sortes grandes 

'ma i s Importantes 

Liverpool, Brasil anil Rifar Plate Steaiaars 
U N H A L A M P O R T St 3.0ÚV 

S a r v i ç o d e p a s s a g e i r o s p u r a N o w - Y o r l c 
HUFKON—2 do õutabro 
WORI >8WOIlTH — 17 do ontubro 
HMVEIjXUS—2 de novombro 

o PÃQDET3 

G0LERIME 
lllummatlo a luz cleclrica 

saliirA do Rio do Janeiro, no dia 17 do sotombro, para 

I t n l i é a , P e r n a m b u c o e ^ o v u - Y o r k 

Iíoccbo passageiros do l « e 3». classe para o» portos acima o par» 

B a r b a d o s 

PaFEa.Tcns directas do 3» classo para lolas as cldules dos Eo» 
tados-Unidis o do Canadá. 

liste paqnete proporciona aos passageiros l i l t o coufarto naoeiiW 
tio etem a bordo medico o criaJ i. Viagom mais r j p i l » qai yia Citillk* 
ttnu o tom oa inoonveuiontea de baldea^a». 

1 ' r e i j o d a pas*a<|em e m I t " c l a s s e , d o l ( i o d o 
. l a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , ( d o l l : i r s , m o e d a 
u u i e r i c n n a ) 

Para passagens e niaLi inrorina9"aj, t.tiVvi», a i Ril, o m •,< 
Btiutex 

N O R T O N M E & A W & G . L t L 
R u a 1 ' r i n i e i r o d e A l a r g o , 5 l i 

E em BantoB, com 

r . S. Hitnipshire & C . M . , R u a 15 d e !\iovem!>ro, 2 8 

Hatigaziane Gsnerale líaliana 
I S o c i e l á B i u n i t e F l o r i o Sc B u b a t t i n o 

. Sahlda para a Europa : ORIOXE, 5 do oatubro. 

O i n a i j n i i i c o e r á p i d o | ;a : j i i o i o 

iarinoni 
V e n d e - s e u m a , d e « j r a n -

d e f o r m a t o , r c t i r a ç à o , e m 

p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ' ; o 

m u i t o r a x o a v o i . C a r t a s a 

M . I t . , n o e s c r i p t o r i o d e s -

ta f o i l i a . (.') 

(Cata 

ope rteiaâo Se Vi 
Dcstróo os microbios ou germens das moleslias do peito I 

o constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão cl Influenza. 

Deposito : 8, rue Vloienna e lias prinsipaes iViarmaclas. 

& L M : S E o gran-
á ladeira d i I'or:o 

Gerar, ó, iropri j pira ollo^ioou 
casa du pciitào. <'Ikivo o informa-
VCoí, no osiabo!ec!nion;o 

L ' I L L U ^ I M D O R Â 

IO 
Sahiiá do Santos no dia 10 do ioloiulro, diroítamonlo. para 

R i o < 3 L o J a n e i r o 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiro» para Mar. oll.a o Rarcellona, com tr.iu.1 bordo 
cm (Jonova. 

listo paquoto posBuo o-plcndidas noeomiuodaçõos paia jasea-
geiros do 1" classo dlslincta, 1", 2* o •> classe. 

V i n i j e m a j a r a n t i d a e m I í « l i a s 
Fura passagor.B o mais iri F< rmai;'oa trat la sc c.m os ngcnioj. 

I l in S . P a u l » 

a S o i á ^ I S r i c p o l s o , <& C o m p . 
Rua Quinze do Novembro, n. UD 

l ' m S a n t o s 

P I O R I T A & COMP. 
ltua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Tlic Roy.il Mail Steam Parkct Coaijiany 
lil. A m i í l ! I T A , 20 A 
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E QUE NAO TRANSFERE 

M A L A . R E A L . I N O L E Z A ! 
KAHIUAS PA1I4 A F.t;K0P.\ 

T1IA M ES (do Santo.) 1 outubro 

O u i a ; | i i i l i e : > e r a p i i l o p a t | < i r t e i n j j l e / . 

P l t ^ M I O M A I O U 

EXTRACÇ.VO 

^ QUINTA-FEIRA—5 de selembro—QUIHTA-FEIRà 

A's 3 horas da tarda 
Ae LOTERIAS RE S. 1MUI.0 devem n erecer a proforoncla do publico, pe'os te%uin(03 motivos-
Rolo EM I iUPU.O K ROA l-IS< ALISA4 ÀO com quo iSo feitas a-, si a j extraeções. 
Por serem vendidas EXCLUSIVAMENTE nefn Ksludi. 
r o r serem renipro cm bonoCcio do ESTABELECIMENTOS do CAI!IDADE E DE INàTRÜCCÃO dosto Estado. 
l 'or S I ISCA TEKEH THANbFEBIMO .-uac oxtraec .o», i|ua são i-empro realizadas nos dias marcados. 
For serem as nmeas loleriar que SEMPRE INTOKHAM AO PI BLICO a (jiieni síom oa prêmios. 
Por 8BKEH L1VBES VEKELLO ADHtSIVO, o quo importa om leal vunla em p:ira cs compradores. 
O publico níio deve também confundir estas ucreditiidas e garanti.Ias loterias com as fodoraes, das quao3 

rarau.entc & vendida um promio ne to Estado. 

O s p e d i i l o s d o í i i l c r i o r d e v e m s e r d i r i y i d o s á T l i e s o u r a r i a , n .Tua<itiím 
P i n h e i r o e P r a d o , o u a 

DOLIVAES NUNES & C 
R u a D i r e i t a , I O — S . P A U L O 

f ' 

ijf> }~> (onrhtilrm—7.010 chermtx vapeurs 

esperado 110 Rio, na dia 14 do setembro, satiirá, uo ma nto dia, pa r i 

Bahia, Pernambuco, Lisboa, íísgo, 
C h e p i i o u r g e S o u i h a m p l o s i 

rafsntrons dlrocta3 para Hamburgo, Bitmen, Antuérpia, Roltor-
dam o ouTas cidades cjntinonUjs e-nformo «orá informado na 
agencia., f ão omittidas noa mesmos termos quo aa du boutliuniptoa. 

A g e n c i a d a .Mala I t c a l Iii(|le/.a e m S P a u l o : 

Rua de S . I l en lo , I I ( s o b r a t l ú ) — Caixa ilo c o f í í i i K 

Hamborg Südamerikaníscli3 D i ^ ^ i i f a í r l j Gs-

Ser»ivo eei>Cci.«.l entre Santo e Hamburgo, com csjVa_ rolo IUtí 
de Janeiro, Bahia o Li«boi , 

O PAOBEl t ALLEUÃO 

7 - 7 

Capt. E. KETELS 
ealiirà, no dia 5 do corrente, para 

B » i o , B a h i a , X i s b Ô P , í 9 

B i k m b u r ^ o " • 
Frece dw possatreasde »• oiume p « » rjijl».«T, \:,:*oyy. 

. , T * f ° * "P »qae te i d » Qompanhi» s io dau ntr w i i i K 

i m i n i n / i i M ^ r ^ i j s r 0 9 , p 0 1 l l ' * « p e s 
AtivmpaniiU vendo paasageu dirsotanionto f v t Pad*. "/f ja ) 

CbwNfgo , m i n « pregas,em 1» cUue, Um. 2J.1Í0l " ^ 
• ~ j * 

uva 9Q c o a a u u o i a í e - s m M 

k, 

4 

1 


